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T E X T O S y P R O G R A M A S L PROCESO 

Operando en carsie naMeffta» 
E n n u e s t r o e d i t o r i a l d e a n t e a y e r lie

m o s r ecog ido lo 'tixás i m p o r t a n t e q u e sse h a 
l eg i s l ado d e s d e 1857 , r eapec to a l tc=;íü j 
•programa, ú n i c o . 

Vamos b o y á d e d u c i r a l g u n a s conse
c u e n c i a s d e ese r e s u m e n , n a d a a m e n o , 
p e r o n e c e s a r i o . 

L o p r i m e r o , s a l t a a l a v i s t a q u e l a 
c u e s t i ó n se d e b a t e deísde 1857 , y e n los 
c i n c u e n t a y s i e t« a ñ o s q u e v a n t r a n s c u 
r r i d o s n o se l ia r e s u e l t o a ú n . I n e r c i a , d e 
j a c i ó n y a b s u r d o , tantO' m á s e o n d e n a -
H e s , c u a n t o q u e l a i m p o r t a n c i a d e l a m a 
t e r i a , s e r econoce a u n p o r el m i s m o n ú 
m e r o d e veces q u e a c e r c a d e e l l a se h a n 
d i c t a d o d i s p o s i c i o n e s l ega le s . ; Once , en-

i t r e l e y e s , y R e a l e s d e c r e t o s ! 
P e r o , ¡ q u é d e p l o r a b l e c o n t r a s t e se a d 

v i e r t e en l a sp-cesión de i:mos a c u e r d o s de 
los cua les el s e g u n d o c o n t r a d i c e a l p r i -

. rnero , y el t e r c e r o a l s e g u n d o , y el c u a r -

. t o . a l . t e r c e r o , y a s í s u c e s i y a m e n t e ! . . , 
S i n e m b a r g o , i n s i s t i e n d o y p r e c i s a n d o . 

, e n l a o b s e r v a c i ó n , échase d e v e r q u e l a 
i in i f icaeión de p r o g r a m a s ó c u e s t i o n a r i o s 
y libi-os d e t ex to , s e i m p o n e o r d i n a r i a m e n 
t e p o r ley v o t a d a e n C o r t e s , y l a l i c enc i a 
y b e h e t r í a p a r a que c a d a p r o f e s o r ense
ñ e lo q u e q u i e r a , y como q u i e r a , e sc r iba 
y- v e n d a s u _ o b r a d e t e x t o , se e s t a b l e c e n 
p o r m e r o s E e a l e s d e c r e t o s . D e d o n d e se 
d e d u c e q u e l a v o l u n t a d de los r e p r e s e n 
t a n t e s d e l a n a c i ó n , y los r e q u e r i m i e n t o s 
d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á n p o r el t e x t o 
y cües t iona i ' io oficiales, y los m i s m o s p a 
r a todos los c e n t r o s d o c e n t e s . 
, D e s g r a c i a d a m e n t e , v a J d i ' á n m á s l a s le 
y e s q u e los d e c r e t o s , y p a r e c e r á c l a r o el 
deseo y c o n v e n c i m i e n t o d e i a n a c i ó n , m a s 
e n l a p r á c t i c a l ia v e n c i d o s i e m p r e el d e 
c r e t o á l a l ey , y h a r e i n a d o l a conven i en 
c i a d e los logrex'os d e la, e n s e ñ a n z a con
t r a los i n t e r e s e s d e l a P a t r i a y l a s e x i -
.gencias d e l a v e r d a d e r a c u l t u r a . 

P a r a q u e en el d e s d i c h a d o a s u n t o q u e 
t r a t a m o s t o d o r e s u l t e e x t r a i l o é i n t o l e r a 
b le , en los p r e á m b u l o s d e l a s .lej^es, y á 
veces e n el t e x t o m i s m o d e és tas , se con
fiesan v e r d a d e r o s h ,prrores . S e reconoce 
,C)ue a l g u n o s p r o f e s o r e s - a / b u s a n s i n r e p a r ó 
,01 conc ienc ia , p e r g e ñ a n d o l i b ros e n los 
•que n o h a y c ienc ia , n i a u n c o r r e c c i ó n d e 
es t i lo , n i s i q u i e r a g r a m á t i c a , ' y v e n d i é n 
d o l o s á ' u n p r e c i o e x o r b i t a n t e , d e s p u é s 
d e a p e l a r á n ñ l s o c a l i ñ a s - p a r a , h a c e r á l o s 
d i s c í p i d o s .prec isa l a , e o m p r a . Se a f i rma 
í j ae eíi a l g u n o s .sitios á l a s a s i g n a t u r a s se 
d a n p r o p o r c i o n e s d i f o r m e s , y e n o t r o s 
s e r e d u c e n á l a n a d a ; S e a s e g u r a h a b e r 
. e n s e ñ a n z a s qiie ' se r e p i t e n y d a n v a r i a s 
veces , . y .cursos ' que. ; s e e n t r e m e z c l a n , y 
a s i g n a t u r a s q u e e n pa , r te ó e n t o d o se con
f u n d e n u n a s con o t r a s . C o m o consecuerir 
c í a d e t o d o es to , se c o n v i e n e e n q u e se 
j j r e p a r a n e x á m e n e s , m a s n o se e s t u d i a n 
c i e n c i a s , n i a r t e s . 

P r o c l a m a d o y c o n d e n a d o c u a n t o a n t e -
eeáe e n , l a s leyes , es d e c i r , p o r los m i n i s 
t r o s q u e las r e f r e n d a n , y a u n p o r e l R e y 
y l a s C o r t e s , . que s o n q u i e n l e g i s l a n , n o 
a c a b a d e rea:lizarse, á: p a s a r d e ello, -el 
•esfuerzo ne(?esarió y o b l i g a t o r i o p a r a sa
l i r de t a n v e r g o n z o s a s i t u a c i ó n y c o r r e 
g i r t a n se r ios m a l e s . . . . 

N o p u e d e e x c u s a r s e e s t a a p a t í a , as í co
m o t a m p o c o l a f a l t a d e c o n s i d e r a c i ó n y 
r e s p e t o con q u e u n m i n i s t r o d e I n s t r u c 
c i ó n p ú b l i c a e c h a p o r t i e r r a l o q u e , s u 
a n t e c e s o r l e v a n t a r a , d e s t r u y e n d o d e es ta 
m a n e r a l a c o n t i n u i d a d q u e d e b e h a b e r e n 
l a p o l í t i c a d e l a e n s e ñ a n z a y ' e d u c a c i ó n 
p ú b l i c a , si se q u i e r e q u e sir \^an d e a lgo 
máa q u e e n t o n t e c e r á l a s g e n e r a c i o n e s y 
hace r^pe i -do r a ñ o s y a ñ o s á .los esco la res 
e s p a ñ o l e s . 

P o r dfójgraeia, los q u e , g e n e r a l m e n t e , 
BJn p r e p a r a c i ó n n i n g u n a , l l e g a n . a l p a l a 
cio d e A t o c h a , p u e d e n t e j e r y ' d e s t e j e r 
!á s u c a p r i c h o s i n m i e d o á opos i c ión n i n 
g u n a se r i a . 

' ' L a p a s i v i d a d d e l p r o f e s o r a d o y d e los 
p a d r e s d e f a m i l i a , y d e los p r o p i e t a r i o s y 
d i r e c t o r e s d e los colegios p a r t i c u l a r e s es 
i nve ros ími l , " e s . . . , ; d e l i c t i v a ! L l e g a á cons -
'fátuir u n caso d e serviUsino. p a s m o s o . . . 
] N o p r o t e s t a n , n o s e r e i í n e n , ' n o se aso
cian, n o se d e f i e n d e n , n o se q u e j a n , n o 
se m u e v e n . . . n o p a r e c e n se res ^'ivos, s ino 
cadáve re s m o m i f i c a d o s ! 
- Lo q u e sí s u e l e n es n o c u r a r s e d e le 
yes n i d e d e c r e t o s . R e s ú l t a l e ^ m á s eómo-
do bebe r los v i e n t o s p o r e n t e r a r s e d e lo 
q u e c a d a c a t e d r á t i co oficiajl quiere ( b u e n o 
ó ma lo , r a c i o n a l ó a t e u r d o ) , y s e rv í r s e lo 
a d u l o n a m e n t e , con v i s t a s á l o g r a r el ma,-
yoF n ú m e r o pos ib le d e aprobados, n o e n 
E i a n e r a alguna, , l a m a y o r e a n t i d a d d e d i s 
c í p u l o s ins t r ix ídos y e d u c a d o s . 
; P o r q u e es p a l m a r i o : e sa v e g e t a c i ó n l u 

j u r i a n t e d e l eyes y c o n t r a l e y e s , h a b l a 
jmal d e los e n c a r g a d o s d e n u e s t r a ense 
ñ a n z a , rúas tam.poeo d i ce ' b i en de l , c u e r 
p o .social, qiie l a s ha, t o l e r a d o m u s u l m a -
p a m e ñ t e . ' ' ' , ; ' . 

. Y , a ñ a d i m o s m á s : .conviene i n s i s t i r p r e 
f e r e n t e m e n t e en l a c u l p a - n u a s t r a , q u e es 
l a q u e e s t á e n n u e s t r a m a n o : r e m e d i a r , m e 
j o r q u e e n l a d e los P o d e r e s p ú b l i c o s , l a 
e u a í n o s i e m p r e p o d e m o s ev i t a r . -
' T . 't o j a l á q n e n u e s t r a s - censurfHS, t á » 

benflvQlas como b i e n i n t ene ionac l a s , espo
l e e n a, l o s p a é r e s d e f a m i l i a , y á los d!-
rfíctores ci.e colegios p r i v a d o s , y á : l o s ea-
tcc t rs t leos o C c l a l e s , é impe la , á t o d o s á p o 
n e r coto á l a d e s o r i e u t a c i ó n y f a l t a d e 
«Briedad q u e e n a s u n t o s de I n s t r u c c i ó n h a 
p a d e c i d o s i e m p r e el E s t a d o ! 

m¡ CUARTA. PLANA , . ' , ' ' 

LoS' últimos dms de Pompeya. 

ETTE 
CRÓMICA DE P A R Í S 

i P o r q u é t i t u l a r á n todos los p e r i ó d i 
cos d e P a r í s es tos d í a s s u a r t í c u l o de 
f o n d o : " E l p roceso d e M m e . C a i U a u x ' ' ? 
L a i n e x a c t i t u d es man i f i e s t a . H a s t a aho
r a , el p r o c e s o q u e se e s t á d e s a r r o l l a n d o 
e n el P a l a c i o de J u s t i c i a , e] ú n i c o t í t u l o 
q u e le c u a d r a es el p roceso d e G a s t ó n 
C a l m e t t o . 

L a e n t e r e z a de c a r á c t e r y la inf lexibi-
l i d a d d e O h e n u , el a b o g a d o d e l a p a r t e 
civil , es pos ib le q u e cons iga e n c a u z a r los 
d e b a t e s j u d i c i a l e s e n los ú l t i m o s d í a s , pe 
ro lo q u e es h a s t a l a f echa , todos los es
fuerzos de l e m i n e n t e j u r i s t a se h a n es-
t i 'eUado c o n t r a l a p r e p o t e n c i a d e Ca i l -
l a u x , l as su t i l e za s y h a b i l i d a d e s d e L a b o -
r i , l a i n e r c i a de l m i n i s t e r i o p ú b l i c o y l a 
comi:)licidad de l p r e s i d e n t e A l b a n e l , y 
q u i e n se s i e n t a e n el b a n q u i l l o de los r eos 
n o es la e sposa del, hom:bre q u e v e n d i ó el 
Congo , s ino l a s o m b r a t r á g i c a d e l d i r e c 
t o r de l Fígaro, a l q u e se t r a t a de s e n t e n 
c i a r p o s t u m a m e n t e , , d'aspuéá de h a b e r l e 
a s e s i n a d o . 

.Ni p o d í a s u c e d e r de o t r o m o d o d e s d e 
el m o m e n t o q u e q u i e n d i r i g e los d e b a t e s 
n o es el m a g i s t r a d o q u e l a l ey d e s i g n a 
p a r a es te ob je to , s ino el m a r i d o d e l a 
c u l p a b l e . 

Y a se usó con éste, de s i n g u l a r y n u n 
ca v i s t a m a g n a n i m i d a d c u a n d o se le r e 
conoció la c a l i d a d de s i m p l e t e s t i go , y 
como t a l s e le, c i tó á c o m p a r e c e r , c u a n d o 
e n r e a l i d a d s u v e r d a d e r o p a p e l y el ca
r á c t e r q u e l e h u b i e r e d e b i d o a s i g n a r u n a 
j u s t i c i a i m p a r e i a l y s e r e n a , e r a el d e i n s 
t i g a d o r y c ó m p l i c e de l cj'ianen, h a c i é n d o 
le s e n t a r a l lad'o d e la m u j e r h o m i c i d a , 
p o r él s u g e s t i o n a d a . 

E n v a l e n t o n a d o p o r a q u e l l a p r i m e r con
cesión, p r e n d a á s u s o jos , de o t r a s m á s im
p o r t a n t e s , y q u e l e p r o b a b a la e x t e n s i ó n 
d e s u . p o d e r y , l a i n t e n s i d a d d e l m i e d o 
q u e i n s p i r a b a , d io r i e n d a s u e l t a á s u 
t e m p e r a m e n t o axxtor i tar io , r e l e g a n d o a l 
comphxciente A lbaUe l á u n x'incón, y ac 
t u a n d o él como si o c u p a s e el s i t i a l do l a 
px 'esidencia. 

- L a l ey f r a n c e s a p r o h i b e • á los t e s t i gos 
l e e r n i p r e s e n t a r d o c u m e n t o a l g u n o . S u 
m i s i ó n es r e s p o n d e r d e v i v a voz á c u a n 
t a s p r e g u n t a s se les, :di i"i jan, y n o i n t e 
r r o g a r ellos á nad ie . , 

C a i l l a u x , poixiéndose la l ey p o r m o n t e 
ra., i n t e r p e l a a l T r i b u n a l , a r e n g a á los 
rJ'ui 'ados, i n c r e p a á l a p a r t e c o n t r a r i a , 
a m o n e s t a a l final, a m e n a z a á los t e s t i gos . 
Y , co locando d e l a n t e d e sí u n a e n o r m e 
cártex'a, g r a n d e como u n b a ú l , .saca d e 
•sus en t i -añas t o d a c lase d e p i eza s j u s t i -
'fieaitóvas, discxxi-sos, cp,'rtas p a r t i c u l a r e s , 
sixyas y de o t ro s , m i n u t a s oficiales de l 
t i e m p o q u e o c u p ó el P o d e r , t o d o c u a n t o 
se le a n t o j a , v i o l a n d o de m a n e r a flagran
t e l a l ey de p r o c e d i m i e n t o s , segixn l a 
cua l , c u a n d o xm tes t igo ci'ee q u e pxxede 
refox'zar s u d e p o s i c i ó n con a l g ú n docix-
m.ento, n o le es l íc i to leer lo e n la A u 
d ienc ia , y ha . de l i m i t a r s e , t e rmi ixada la 
d e c l a r a c i ó n , á d e p o s i t a r i o e n rnanos de l • 
px-esidente, q u e t i e n e f a c u l t a d e s d i s c r e - ' 
c iónales p a r a l ee r lo ó n o , p a r a conxuni- . 
ca r io a l J u r a d o ó r e t e n e r l o . 

L a r e i t e r a d a é impex'dont ible cpmp la - \ 
cenc ía con q u e el p r e s i d e n t e A l b a n e l se 
p r e s t a , á todas , esas i l e g a l i d a d e s , a u g u r a , 
d e s d e Ixiego, c u á l s e r á el desen lace , q u e 
d e p e n d e , e n p a r t e gx 'andís ima, d e l a . f o r 
m a e n ciuc d i c h o p r e s i d e n t e r e d a c t e s u s 
p r e g u n t a s a l Jxxi'ado. 
•, N a d a xixás f ác i l p a r a A l b a n e l q u e en-

ce i ' r a r á éste e n el s i g u i e n t e d i l ema , s i n 
dejax'le. o t r a escapa tox ' i a : j. S e t i -a ta d e 
a s e s i n a t o eoix p r e m e d i t a c i ó n y a levos ía , ó 
s i m p l e m e n t e d e go lpes y h e r i d a s q u e h a n 
o c a s i o n a d o l a , m u e i ' t e s i n i n t e n c i ó n d e 
d a r l a ? E n el p r i m e r caso, l a p e n a es l á 
g u i l l o t i n a . E n ' el segxxndo, dos a ñ o s d e p r i 
s i ó n s i m p l e , con f a c u l t a d d e a p l i c a r l a l ey 
de siírds, ó l ey B e r a n g e r , es d e c i r , d e de
j a r e n s u s p e n s o l a pexxa, y p o n e r e n - l i 
b e r t a d i n m e d i a t a a l x*eo. 

L o p r o b a b l e es • q u e el J u r a d o , e n s u 
mayox' ía , cons ide re es ta u l t i m a s a n c i ó n 
como insuf ic ien te y casi i l ixsoi ' ia, :y l a p r i 
m e r a como e x c e s i v a m e n t e r i g u r o s a , pref i 
r i e n d o , en t é r m i n o m e d i o , p o r , e j e m p l o , 
t raba^jos fo r zados ^ p o r q u i n c e ó v e i n t e 
a ñ o s . 

P e r o como l a d i s p a r a t a d í s i m a ' l e y f r a n 
cesa n o d e j a libexi;ad d e m o v i m i e n t o s a l 
Jux-ado, y le o b l i g a á ence r ra i ' s e , e s t r i e -
t a m e n t p ; e n el tex*reno q u e l e p l a c e e s 
coger a l p r e s i d e n t e t o g a d o , s i és te ' se obs
t i n a e n ' n o ofrecei* u n a . s o l u c i ó n i n t e r m e 
d i a , ei •Txúbunal d e h e c h o , s iempi ' e u n 
t a n t o ' h o s t i l á l a p e n a d e nixxerte, p r e f e 
rirá pecar - p o r exceso d e b e n i g n i d a d a n 
t e s qixe p o r exceso de d u r e z a , y c a e i á e n 
l a • c e l ada q u e se le t i e n d e , a b r i e n d o l a 
pxxerta d e S a n L á z a r o á l a cilxxiinal, y 
e n v i á n d o l a á los b r a z o s d e ' ' s u J o " : 

M u y otx'O q u e el fa l lo d e l J u r a d o .será 
e l q u e d ic te l a conc ienc ia pú1)lica, q u e 
e s t á . indigxxacia y h o r r o r i z a d a . 

T r e i n t a ' a ñ o s d e leyes d i s o l v e n t e s d é la 
f a m i l i a y a t e n t a t o r i a s á l a m o r a l , m u c h o 
l i a n h e c h o p a r a c o r r o u i p c r á F r a n c i a , 
p e i ' o - n O ' h a n - s i d o suf ic ientes a ú n p a r a 
a h o g a r p o r c o m p l e t o l a levadxxra d e q u i n 
ce s ig los d e e d u c a c i ó n c r i s t i a n a , y la ^ej*-
dad . : e s q u e l a opinióix, en sxi a x a n d e . exi 
:su i l i m e n s a m a y o r í a , j u z g a á l a c i i m i n a l 

f p a r e ja , : coxx l a s e v e r i d a d á (pie es ac ree -
I d o r a p o r s u e in isuio . 

. . . E s p a n t a , , sobi-q. i.tado, la i íHonse iene ia 
.de l a m u j e r , q u e n o so d a c u e n t a , n i r e -

P O R T E L É G R A F O 

m o t a m e n t e , d e la i r r e g u l a r s i t u a c i ó n en 
g u e le h a colocado s u dob le d ivorc io , y 
q u e con l a m a y o r n a t u r a l i d a d e n t e r a a l 
p ú b l i c o d e s u s s ec re to s d e a lcoba , y h a b l a , 
como lo m á s c o r r i e n t e q u e ex i s t e e n el 
m u n d o , d e " l a - h i j a d e m i p r i m e r m a r i 
d o " y " d e l h i j o d e l a p r i m e r a m u j e r de 
m i m a r i d o " , a v e r g o n z a n d o con esa ensa 
l a d a d e d i v o r c i o s y d e a d u l t e r i o s , n o y a 
á las m u j e r e s ei?ist ianas, s i í ío h a s t a á l a s 
axxujeres nófiroales s imple inen t ' e q u e nO 
h a n p e r d i d o h a s t a l a a p a r i e n c i a de l p u 
dor . 

É s t o , p o r lo q u e a t a ñ e á l a s mujei*es. 
P o r lo r e f e r e n t e á los h o m b r e s , n i n g u -

uo <jue g u a r d e u n á t o m o d e s e n l i d o m o 
r a l , p e r d o n a á l a i n n o b l e p a r e j a l a od io 
sa e s t r a t a g e m a d e x x l t i m a h o r a , t r a t a n d o 
de coxivert i r en px'oceso po l í t i co u n a caxisa 
c i ' i ndua l v u l g a r í s i m a e n t r e t o d a s , y p r o -
cu n i n d o e x t r a x i a r la o p i n i ó n , h a c i é n d o l a 
crecj ' q u e e s t a b a n e n j u e g o a l to s ixxtere-
ses uac ioua l e s , cxiando sólo se t r a t a b a d e 
»atisf;xi-fM- v i les é i n t e r e s a d a s p a s i o n e s . 

N a d a m á s i ' epuls ivo, n i n a d a q u e oon-
t i i b t i y a m á s á e n a j e n a r l a s p ú b l i c a s s im
p a t í a s d e los C a i l l a u x , q u e six empeixo, del í í r . Ki hasruren, do San Sebastián. 
t r á s i c a m e n t e g ro te sco , de p a s a r á la pos- ^"' ' ie î» *>"'io me t ros : priii,er prexiiio, Po 
t e x i d a d como m á r t i r e s y como v í c t i m a s i ' " ' " ' i ' -^'" P^í^etas, Nluf^iecm, de atadarac Vil-
de g r a n d e s ideas . 

C a l m e t t e los c o m b a t i ó , d icen , p o r q u e 

Firma de SM JSlígijestad. 
iSANTANDEE 29. 

E l Rey i a firmaido hoy 'los siguientes ús-
c r í t o s : 

De Marina.—•Asoen'dieHdo 4 médico mayor 
£Í. D. J u a n Kedondo, y á médico de segunda á 
D. Sev«riano Zapico, 

—^Cffiando par , asosnso en el d-estino .de 
jefe de Negocdaco en l a j e fa tu ra de los ser
vicies sani tar ios , el irjspeetor del Cuerpo icüon 
Gabriel Bebollen, sustituyéndole poi- el sub
inspector D. Joaquín Olivares. 

^-^CaneediendO la cruz de pr imara clase del 
Mérito Naval, con distintivo blanco, pensiona
da, s i segundo c o n t r a m a ^ t r e D. José María 
Vigo. 

Dé Fomento.—Decreto disjponien'áo que ce
se en su e a i ^ -de jefe 'dle Aémiais t ración ci-
v ü el oficial pr imero de l a Seoretaxía del Mi
nisterio de Eomento, D . Lomenzo Muñiz Gon
zález. 

—^Noni'brando presi'dente •del Consejo de 
minerías al inspector general del 'Cuerpo 'ée 
Ingenieros de Minas D. Luis Adaro Magro. 

—•Apiroband» el p r e s u p u ^ t o relativo á la 
construcción de u n a dársena p a r a fondeadero 
de tas embarcaciones en el .puerto de Cádiz. 

. l ias r ega t a s . 

lEh las rega tas celebradlas, el JuTado iha 
oloo-gado los siguientes premios : 

Yates de diez anetros: pr imero (.copa d é la 
¡ma.rqnesa de M-anzanedo y 250 ,pesetas), To
nino, del fiey; segundo, 150 pesetas, Patria, 

LA CONTIENI> 
DE 

A Y SE 

' ino-rin, de) Club de F ranc i a ; segundo (150 pe-
.setas), Pituna, de OailLóii, San bebasliáu. 

,^ ... . 1 1 , Sei-ie de siete jr .etrós: prim',>r;; (ro¡)a del 
C a d h i u x e r a l a - s u p r e m a e s p e r a n z a d e la ¡-infanio Don Carlos), Gerineldo, íe Bavo, d.̂  
Repul>lxca r e f o r j n a d o r a , y a t o d a eostfi ¡ j>iii,ao; ^.eg-uu.io (100 p ^ e i i K ) , Papara, del 
h a b í a q u e i n u t i l i z a r l e . A l s u p r i m i r á ' K^y; ic.:<x:o (75 p o e t a s ) , Tn^^i, del conde del 
C a l m e t t o n o se h a t r a b a j a d o p o r ningxxn ; Kevilla,uigei'<i, de Gijón. 

Según la,s not ic ias d e ayer , n o 
se h a clísiíarado un solo t i ro . 
Jja festuaciún, pa rece habe i«e es ta 

cionado. 
¿Ses'á debido esto al inioaiisatole . 
ti'a.f>a,jo de las Cancilleríaf!, que no 
cesan efe cu r sa r no tas y más notas , 
e n p r o del a r r e g l o d ip lomát ico? 
T a n t a in tens idad h a t en ido es ta 
Sabor pa«iíi<ador», que en la se
sión q u e ayer celebró la C á m a r a 
do los liares, fué recogida en u u . 
d i scurso po r el p res iden te del Con
sejo pr ivado, que d e olla dio opor
t u n a c u e n t a á aquel los a l tos pa r -

lamentarioís. 
Isti q u e n o •psxeexx: ei]tera<rse d e todo 
«5te c u r s o de no tas , es Rus ia , q u e 
infiiste en poner eai'a de p e r r o á 
los acontecimientos , y hace g r u ñ i r 
aJ oso d e sus estepas, cada vez 
<iuo se le h a b l a d e aiTeglos amis 
tosos . Y coano si qu is ie ra d a r s e 
u n a n o t a b r i l l an te en es ta ac t i tud , 
q u e l anzara .sus reílejos sobre la 
Kíiropa aff-nioiizada, f l Zar sa 
p roc lama ffeiiojvj.lí^iino de las t r o 

pas moví fizadas. 
Aus t r ia , la impaciente Aust r ia , d a 
a h o r a p ruebas de u n a e j empla r 
«oi-dura. Oficialmente h a hecho sa
ber que n o a t e n t a r á c o n t r a l a in-
t í ' s i i dad te i ' r i tor ia l d e Servia, y 
q u e ni s iqu ie ra toca rá á Belgrado . 
A todo ciSto, en todas las nacioíaes 
<'nnde el pánico. E l dinei'w y l a 
f'onti-sitación Te valores , esos dos 
ba róme t ro s infal ibles paa^ c ie r tas 
]>re--íoncs, se ««scouden. Ijas Bolsas 

pi'ihIica'S c ierran sus puei-tas. 
Kuropa tí ';np ¡n ie lo , y no t r a t a d e 

d is imula j lo . 

mezquxno i n t e r é s p e r s o n a l , se h a i r a b a -
jfido p o r la g r a n d e z a d e > ' r a n c i a . 

IVÍcntira, y m e n t i r a n n l veces . 
TJOS ( J a i l l aux h a n s u p r i m i d o a,l ma lo 

g r a d o p e r i o d i s t a porqxie ei'a u n obs t ácu 
lo á .su f o r t u n a p e r s o n a l , p o r q u e t r a b a 
j a b a p a r a i m p e d i r s u a s c e n s i ó n eon t i -
nxia e n el hox' izontc po l í t i co , p o r q u e se 
l e v a n t a b a , como u n a b a r r e r a i n s u p e r a b l e , 
en s u m a r c h a t r i u n f a l h a c i a el Elíseo» 

L e h a n s u p i ' i m i d o o b e d e c i e n d o a l mis -
ijxo v i l l ano s en t i i r den to qxxe t a n t o s c ñ -
menies i n s p i r a en m u c h o s c e n t r o s r u r a l e s 
l 'raiJiceses: el s e n t i m i e n t o d e xxn m a t r i 
m o n i o , cuyos j i a d r e s e n v e j e c e n , .sin l l e g a r 
á m o r i r s e t a n depHS'a como "desean los 
h i jos , h a s t a q u e éstos, c í insados de e spe 
r a r la he i 'eneia , a y u d a n á l a m u e r t e con 
u n v e n e n o . 

E s e m ó v i l i n t e r e s a d o y b a j o es e l q u e \ 
p u s o el r e v ó l v e r h o m i c i d a e n m a n o s de i 
l a c o m p a ñ e r a de C a i l l a u x . i 

F. M. MELGAR 

I'arU, 2^'Julio 1914 . 

F i n de l a j o m a d a Biegia- '' | 

E l ipróximo día 3 de Agosto termiínará IJÜ 
j o m a d a x-egia en el Palacio de la Magdalena , , 
embarcando los Reyes en el Giralda con des- | 
t ino á San Sebastián, 

E l Bey , e n é l Ateneo. 

H o y ha llegado á esta capi ta l el doctor 'Ca-
I iTaeido, habiendo salido á espararle ia J u n t a 
I del Ateneo, en pleno. 

P o r la tai'de será inaugurado este 'Cen
t ro de cultura, bajo ia pnesidencia de Su Ma
jestad el Rey. 

E l t empora l . 

H a sido suspendiuic^ la L^„ .-..I 
•nal que hoy debía oi-i.e'ar:::":;'B Y-ÍLT 
copa .del € l u b Cani.s 111-100, cc-jo 
la segunda prueba de í-, ^- -.z i^^ '^ 

La causa de la sito ;•-—ti.'i.i 1, • £ 
iporaJ de aguas ireinaíj-* -

l i a fiesta d e 1<* 

/"—^ j}pb-

cias diplomáticas . Bolsas extranjei 'as . 
Mit in suspcmlido. Esfueiv.os diei • 

• Gobierno francés. 

^starnacio-
i *aiTer la 
i j ua inen te 
"T-lanae. 

otas de sociedad 
o 

PETICIÓN j)b: M.iyo 

Don 
• los 

J o 
de pr imer . 
la mano de 

Se activan eon gran entusiasmo los p repa
rativos p a r a la fiesta .de la Flor , q-ue ha láe 
ceiebrai'se el d ía 3 de Agosto. 

E l Ateneo mon tañés . 

j Bajo la .Li-esidencia de S. M. el Bey, y con 
asistencia de un público nuiQ'erosfeimo y dis
tinguido, se h a celebrado la solemne inaugn-

i ración del Ateaieo montañé¿;. 
I Acompañaban á Su Majestad los Infantes | 
I Don Cairlos v Don J e n a r o de Borbón. 

Mf.rlÍTi£Z 'Enríquez, juez decano Hablaron el presidente', que dio gi'acias á 
Su Majestad por habei"se dignado pi*esidir el 
acto inaugural , y el Sr. Rofirígnez Carraeido, 
míe ensalzó la intelectualidad de los monta
ñeses, haciendo votos porque el Ateneo sea 
bien pronto foco de cultura.,. 

Declax-ó abierto el Ateneo, en nombre de 
Su Majestad el Rey, el ministro de Marina. 

mstani ' ia de Madrid, ha 
ía señori ta Obdulia Marí í -
liijo,. el escritor y aboga-

ped 
nez Bello, p a r a su 
do D. Miguel .Mtotínez Acacio. ( 

La b o d a ' s e celebrará en el p róx imo , otoño. ' 

^ 'E-NFER3T0' MEJORADO 
Ei conde de Cuevas de Vei-a, ,que de resul

tas de un accidente, -de automóvil sufrió a l 
gunas heridas en l a cara, se encuentra en sa
t is factor io estado, ; , 

' ' , ' ' , - VIAJES 

Hian sal ido: pa ra San Sebastián,^ los con
des d e - P a r e d e s de Na.'íTi, la niarquesa viuda 
de Riscal y los .condes de Montarco ; p a r a 
Biaxritz,. los .duques de Plaseueia. y la mar 
quesa viuda del Baztán y sus h i jos ; p a r a 
Hendaya, .- los marqueses de la Cerii-a; p a r a 
Carresse , ' la marquesa de Cámái-asa y sus hi
j o s ; p a r a Za.rauz, los roarqueses de Naivámoi'-
•ouende; pai*a Alemania,- el conde de Val de 
Águi la ; p a r a Santander , el conde de Caha-
riTÍs, y pax*a E l Escor ia l , ' los señores de Ca
bello y Lap i^dra (D. Luis) . 

—;Se haxx t ras ladado: , de Bad Kireuznach 
á Saiza, los mai-queses de I v a n r 6 y ; ' d e Bi.a-
rr i tz á Saint Moritz, l a Pr incesa Pío d e S a -
boya ; de Ciudad Rodrigo á ,Sa.n Sebastián, 
los condes de 'Villamoiite; de-Rjíiíiosa á Sola
res , el conde ,de Turnes ; de Alemania á Bia-
rr i tz , doña Olga Jau'cquel; de Zafi-a á - S a n 
tander , la 'condesa de l a Coi ' te ; ;de Barcelona 
á Púigoerdá,^ D . Luis Bosch y Lab rús ; de 
Biarr i tz á Suiza, la coiidesa -viuda de Cas-
tiUeja de G-uzmá-n y la señorita de Rodríguez 
Rivas, y de ' Cestona á Biarr i tz , el conde de 
San Fé l i x ; de. Valdepeñas á Jaén , D. Manuel 
Graroía de Que.sada: de .Segovia á La Coruña, 
doña Isabel Algorr i , viuda de E s p a ñ a ; de 
Cri])tajaa á Corral de Almaguer (Toledo), don 
ífaa-dso B a r r e d a ; de Lugo á L a Coruña, don 
.losé M. Montenegro; de Solsona á Palamós 
(Gerona), D. Eni-ique .Ferrán. 

DE:SOE: ÓAD IZ 
POS TELEGBAFO 

IJl crucero- " P a t r i a " . 

CAOIZ 3f. 
Hoy. haca s.aHdo p a r a Je rez , el oóiiBul de 

Cuba, el c o m a n d a n t e , dos oficiales y todos 
los g a a r d i a s m.arinas del buque-escuela c u 
bano "Patr ia ." . 

La excursión t iene p-or objeto, a s i s t i r 
al ba,nouete con que los obsequia la casa 
Dom-eoq, é e . aqiuella c iudad . 

"Tonrnée? ' d e conferenicias. 
Ha llegado á esta local idad el Sr. Caaora 

px'csideníe del Centre ins tn ie t lvo p-otee-tor 
d e ciegos, con o'bjeto de d a r var ias cofDíe-
i'pncias, o r g a n i z a l a s por el P a t r o n a t o Na
cional de Aiw>rmales. 

Pi oye- ta e l Sr. Canora recor re r vaTías 
capitaUíi andaluzaí:, pa ra p ropaga r la ne -
oesiáad de ins t rucción -entre los aua sufreíi 
la desgrac ia d e hallar'Pe p r i v a d i s de la 
vista. : . - _ -

CRÓNICA NEGRA 
POE TELEGEAFO 

Accidente del t r aba jo . 

CORI>OBA 29. 
E n la mina Terreros, que se hal la encla

vada en el pa.rtido judieiail d e Vülanneva del 
Duque, ha ocurrido hoy un accidente fortui to, 
q u e , h a causado la muerte de un obrero y he
r idas gra\ ' ísimas á otro. 

Es tando ocupado en a taear tm baxreno el 
minero J u a n Lechado Simón, de cuarenta y 
eineo años, eüplotó la carga, dando muOTÍe á 
dicbo obrero y dejando en grave estado á otro 
operario llamado Antonio Mata . 

I>escarpilaniiento. 1 

A L M E R Í A 29. 
•Comunican de Fuentesamta que en el ki

lómetro . 215 ha descarrilado esta m a ñ a n a un 
t ren de mercan cías. 

Como, consecuencia deh siniestro, resulta
ron heridos de algtín cuidado los mozos de 
t ren F e m a n d o Muñoz y J u a n Pa r r a . 

El convoy sufrió grandes destrojMS, habien
do queda,do desti'uídos seis vagones. 

E n cuanto se recibió iioticia de lo ocurri
do,, salió de esta capi tal un tren de socorro 
con mater ial y botiquín, regresando, en diefao 
t ren los líeridos. 

E l c r imen d e n n m a r i d o . i 

¡MURCIA 29. 
E l comer-oíante de ^ t a p laza D. José_OrtÍz, 
impulsado por los eelos, disparó boy sobre su 
esposa, Dolores Godínez, dos tiros de revól
ver, dándola después ocho puñaladas , de las 
que falleció al ser conducida al hospital . 

Los protagonistas de este d rama íntimo era-a 
personas estimad-Ésimas en esta locairdad. 

Dejan un niño de pocos meses, que estaba 
«riando la víctima. 

Trece m n e r t o s . 

HAU.SCHAU 29. 
H a oeíxrrido una catástrofe en u n a mina, 

á consecuencia de la disolución de gases.' Hai> 
lesul tado trece muei tos y t res heridos. H a o 
sido exti'aidos ya siete cadáveres. 

Toda la corrcípondcncia que se envíe 
á EL DEBATE, rhherá dirigirse á la 
calle del Desengaño, número 12 , don
de han quedado inflaladas las ofiri-

I ñas de Bcdacrión ¡j Administración, 

' ^--^ PARÍS 29. 
Tele.<?rafían desule Berl ín á los periódicos 

que el Pr ínc ipe En.ríque de P rus ia ha decla
rado á ia Gaceta da Colonia, al regresar de 
fU via je : 

" E s t o y eonveneido d e que Ing la te r ra «on-
sidcra la situación •con calma y nn espíri tu 
conciliador. iCo hay que olvidar cuáles íexnan 
lafe consecuencias mundiales de una gtierra si 
el eonüicto de ja ra de sítr loca:Hzado." 

—'M, Mart in Jm celebrado un^a detenida 
conferencia <ron el embajador de Rusia eix 
Berlín, !!,[. de Sverbeew, que se hallaba con 
licencia. 

—'(Comunican de Bruselas, Amstardam y 
San Pefcersburgo que hoy han seguido «erra
das las bolsas de valores en aquellas capitales. 

— E l Gobierno ha acx>rdado prohibir el mi
tin que p a r a tj^ta noehs tenía organiaado el 
periódico La Batalla Si7ulicaUsta. Est ima, en 
•c-ferti>, qno no puede tc'lerairse xma rennióu en 
que varios o r adcT^ habían de t r a t a r de 'lois 
medios nTÚs ade,'-;uadr,s pava iirí;5i6dir ó difi
cultar ¡a movilizaeión do las fuerzas uavaJes 
y tciTfistres. 

—^Ei Gubiemo sigue Ijaciendo «nantos es
fuerzos puetle pai-a que se Ir>gie, en p r o de 
Ja paz general, la solución á la locaUssasáóu 
rA cenflicto austro-servio, in-spirándose p a r a 
ello en el más prudente •' la vez que el má¿ 
t'eivora^o patriotisxao, _ ,;-i;licax-do á todos 
obren en eonsonancifi. 

ITiScaadras a l emanas á Kie}. Ofrecimientos. 
(>>ntra la gne r r a . Praí íc ia ,y Alemania . 

Servios con t ra sendos , Ija movi- , 
lizaciójx. También Hotlanda. 

• • P^miiS 29. I 
inrocedencia berlinesa, y que 

SERViaO TELEGRÁFICO 

B ! Gobierno i-umano se ha puesto de acuer
do con el Gobierno griego sobre diferentes 
extremos. 

Aus t r ia , pn i í len te . 

P A R Í S 29, 
Le Temps ¡piibiica nai despacho da San Pe -

fcrsburgo diciendo que el Gobierno ruso ha 
•recibido hoy, á las do're y media del día, co
municación oficial del Gobierno austriaco, de 
que éste está resuelto á respetar la inte-
giiidad terri torial ide Servia y hasta á pa-as-
cindir de ocupar Belgrado. 

Al ta «Hrespondenc ia , E n la f ron te ra r a s o -
germánica . 

P A R Í S 29, 
Tjno de los periódicos más impox-tantes de 

Petensburgo asegaia que- el Emperador de 
Aust r ia ha escrito una carta personalísima %\ 
Zar. (Créese que la iuflu'encia ,de esta misira 
pueda ser eonsiderable pa ra Ja solución dtel 
coiíflicto pendiente. 

—Al saba- el Gobierno alemán que en vecA 
estación fronteriza de Rusia se ha.bían destac 
cado varios re^giroientos rusas ha decidido qiwí 
o] frente de esta posición-esté guardado taiji-
bicn por munerii equivalente do sold.ados --aJe-
maijos. / 

E l .fuente estratégico de Strasbm-go ha, s ido 
ocupado militái-mente. 

Ordenes á la Miarina francesa. Poiitr;R,ré se 
ociq>a de l conflicto int^^macioiíail.' Xo> 

^ t icias de Atemania . ' ; ¡^ 

'̂  P A K I « 29. 
E l Almirantazgo frasieés ha dado orden "á • 

todos los baueos de la escuadra p/ara que se 
dirijan á Tolón, don«!e serán aprovisionados 

, y puestos en condiciones de eombiate, y donde ¡esperará órdenes toda la flota aJlí conceu» 
t rada . 

—-Monsienr Poincare ha l lastado al Elíscio 
fi^ M, Delcassé y á los ni¡5s signifleadoa pro» 
' liombres •de todos los par t idos polítioos, eale- ' 
brando con ellos varias ooafereueias, en las 
que han t ra tado los interlocutores de la eon-
víniencia de no perder xm iy-ij-nte en lo» 
preparat ivos iriilitares^ en vista i e qi/é las 
circunstancias .parecen ecsnfirmaír, desgracia
damente, que n o t a rda rá en estallar l a giierr» 
eon AJeman-ia. 

Claro es que también s e ocupó ei Presiden» 
te en todas estas enijrevistas de la -situaeióa 
•de l ' ' anc i a con rclarióíi á' Ja guen ' a auirtro" 
seivig. 
.. —'SfU -los diieados aiamanes Ae Bavierá .f 

Wiitemífcrg haiy u n unoviftiimito ¡militar e s -
tratordinario'. •Constan'iiemeajte í l ^ a n fc-n^B€» 
•II-OTOS de soldadios, que son di.<;trii>nídtáB I 
los p u n t o s avanzados de la f ronte ía fva&a^ 
aJeanajia, la cnal está materialmente ^aTÍzads 
de b»y<Hietas y e a ñ o n « . ' ^ 

XÍTL de spwi to d e H u n g r í a . Xa siMasíQst. '1 

Notieias 
tienen carácter oficial, dicen que, obedeeÍOT.-
do órdenes superiores, las dos escuadras ale
m a n a s que se hallaban de maniobras han he
cho .rumbo á aguas alemanas, hallándose y a 
en Kiel una,, y en las !{).roximidad>es otra . 
" Los , oficiales' y mairinos alemantó que «is-
f rutaban licencias, .han. s ido . llamados p a r a 
que se incorporen á sus buques. 

—-ÍE1 ministro de l a 'ftaerra ha jeoibido tma 
patr iót ica .car ta de los pilotos que forman 
pa r t e del -grupo de: Aviación mili tar , ponién
dose á su dispcsición .con sns aparat-os. 

—-En. • Asamblea celebrada: hoy, .la^ Ccmfe-
'deración General del Trabajo ha, ¿cordado opo
nerse á toda gner ra de rm: m o d o irreduet i i te . 

Díeese que h a n sido pi-ohibidos por el Go
bierno, los mítines organizados.contra la gii'é-
r,ra por los elementos sindicalistas, y que de
bían celebrarse esta noche. 

—íEin lo q 'ueé movilización de fuerzas se ire-
flere es. seguro que Grecia se l imitará á . r e s -
pondier con sus actos' á lo que haga. Alemania, 
hallándose dispuesta á 'no m:ovilizar u n solo 
hombre en tap io Alemania no lo movilice. 

'Sábese que uno .de los t iroteos que.hubo, en 
las oril las del Danubio y en que . se -creyó ha
bían tomado par te fuierzas. •de: dos naciones 
diversas, se promovió entx-e ' dos bandos de ' 
t ropas sei^vias, que en la obseuri'dad ,.de lá 
hora en que el incidente se .próimOvió, tomá
ronse mutuajüente por enemigos. - ' 

Díeese que en esta desdichada acción hubo 
muchos muertos y 'heridos. ' ' 

- r L a s noticias 'de Seivia d i cen . que .prosi
gue sin dificultades la movilización del E jé r 
cito. 

- ^ E l movimiento da las t ropas se realiza en 
la pa r t e del ant iguo zanjaeato de No-ribazar. 
Los s e i v i o s h a n adelantado : sus vanguardias ' 
has ta Pr imoy, en el sitio en que estaba l a 
ant igua froíitera servia que toca «on Bosnia. 
Dichas vanguardias ^ t á n , pues, en •contaétp 

.(•,on las moutenegr inas-en -Pleulie. 
l í n Holanda p repa ran la axMVÜizaeión- «Jel 

Ejcfcito p a r a ihacfer respetar su acatra l idád. 
Xm, ac t i tud ¿ e S u n i a n í a . ' 

P A R Í S 29. 
L a actitud de Rumania es la . s igu ien te : 
PxinieÍDs' > Jn.téi'vénir mili tarmente én favor 

do . ' S é r i ^ : si Bulgar ia se decide &, la misma 
intervénsíSB,.: ^ t'̂ : ' :' 

Segujiíáo: .;:;I#erveñ!r.. roífitarmente -si se 1 Austr ia , equivale'; realmente 
ataca á la integridad terr i tor ial de .Servia; y jnegativa. 

'Teroero.', E n : i ^ : conflicto a-ostro-soivio per 
maaeeerá. n'ettirál ba jo , las resen-as contení-
das en" las d<^ eláiKulas .precedentes. -

, • P A í t I S 29. • 
, • A i » b a de recibirse d e B n d a p e s t ' d aj^aiea-

t e ' despaclio, en' el que consta qwe han sido 
prajíticados cortes por la . c e a s m a anstri^cá. 

Ix)S serados han volado un psaente que une 
á iSemlJxn con ^íelgnido. 

Cuatro monitores axistrísoos han. boanbae-
deado entonefs láí; forüfteaciooes de Belgrado^ 
pero respetando la íÁmlad. • 

El puente IH> ha tertidp grandes deterJoio?^ 
pueden 'u t i l izar lo las t ropas , pero 110 los trq-
oies. 

— L a sitaación •'-'•eTiiacional sigue eonsí3«» 
rándóse muy grave en •los centras competen
tes. Las notieias referentes á los prepiara.'fjvoa 
1>élicos que viene haciendo Alemauia, n o dejan. 
.margen algniía p a r a poder tener, cuando no 
'Confianza,' po r lo menos, e ^ e x a n z a en « n - a n e -
gk> pacífico del conflicto. 

Sin embargo, continiia F r anc i a en s a s acti
vas gestiones p a r a ]ogra,T no se ex t rem«i la» 
cosas y se solucione el asunto amigableaeato , 
é insisten los centros • oficiales en creer q n t 
no debe d e í e ^ e r a c s e • de óonseguMo. ; ,' ^ 

'\'«!ladnra d e n n i)jiceat>e. .BorabanÜBo a u s -
t r iaco . Dos Ta,t>ores ajfresadas. ' Bj&piUca ; 

á l a n o t a d e Servia; . ;ij 

"VIEKA 29. 1 4 ^ (Ofi,cioso).' \ 

Los serados volaron á la -iina y media -dse la 
madiTigada el pú'ente que miía SeSmüm i, 
l íelgrado. .. ' ¡ 

La IJ i fantena y ' Artiliei-ía ansísiáea bom
bardearon íkspiíés, a p o y a d o s ' p o r ' i r a q u e s ide 
gueiira del Danubio, las posiciones ser^áas si» 
tuadas más allá del púenitc.- ' ' 

Después de nn corto. t iroteo, los aéx^ios se 
ret iraron. 

Las pérdidas austriacns scAií'-'cfel" t-aéa insig>-
nifiean-ie?. ' • 

Ayer xixx ipeqneñd'd^tacaBJénto de fuerzas 
au.st/! iacas coB'sigUíó''' ííp<íi3iersi.tse de des -Vápo'-
res servios . cai-g'ados - de xironicio.nes y d* 
minas. 

• Los austriaeos, t ras tro corto, pero violéñt» 
combate (jon.los tx-iyulanles servio*; (éstas en 
xnayor número que aquéilus), totüaron pose
sión de, los vapores-^ Ései-vios' y ; de sus, earga-
naentos, qne se llevaron varios • vapo-res ax¡»'-
triacos' del Danubio. • • •. • 

— H a sido eomuinieada á • la Pirensa n u * 
nota oíiciosa .q'ue contieixe las espücacioiiei ' ' 
del G^obierno reforentos á la con testación eadi^ 
píjr iSexTÍa. 

L a nota diel Gobierno califica de •falta de 
.sinceridad á la respuesta .mencionada, y die« 
(lo ella que claramente deja entrever l a üiteir-
vencióu de aquel Gobior.xio de no poner fin á 
ia c-aj'.,a.bie i,oíei-y.n(-ia con que se han consen-
li . 'o ¡a.s ge.-5tJones a.níiáTistriacas. <.. 

' ' L a raeneionada respue.-ta—dic«...Ia" no ta 
oñeiosa—wintieu'p tantas y" tan tas restriísdo-
nes, quk! loa concesiones que hace acahaii .por 
»!« tener importancia. 

Se aduce un fútil pretexto• p a r a no ac^sptar 
la pasticipación de órganos doí Gobierno ausr. 
t ro-húngaro en el e.-£.pedieTit*? d<». illV'i^3tj2:acióa• 
co.ntra los auloret^^ df;! orinien i'e facajevo. • 

I/a par te de la "]e!--.'pueslá' whtU^'a á la no-
fcesidad -de combatir 'á l a Prenda enemi'ía d e 

I lina v e n t a d a * 

La pdic ión de . Au.stria-IIiHigTÍa enci.mina-' 
la á uu(> las AyocjaciOiUís hoMile.- á a-te Go-

una vez disueltaSj, no puedan conti-

que.se


Aj*t|i' '*>,t'fjiKfy¡fe^_^-if-iftf' ' t%tii|[Ji 1̂ iJík'-í-jih/l- IP If-ÍSfrrlVliwt-i ~ " ,L' u twa*;©i£^U~J»'¿«'^-Í-»«'-^^ 
t '(iU««)H.Vi4..t*1ll"l'(-'l" 

Imeves 3© sie Jalio de I'il4 
r?"'^ 
¿ « ^ 
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aiuar sn funciomamiento bajo otro mombre ó , 
«n forma distinta, no lia sido tomado en con-
eidsraoióü. 

Como las iremíndaca-eiones espeeifload'as en 
la no ta austríaca «onstituyen el mínimiim .ne
cesario de lellas p a r a el restableeimiento de 
la. t ranquil idad en la región S. E . del te r r i 
torio, la razón á la actitud que hasta ahora 
viene .Servia obsei'vando y ño t a n sido aten-
Midas, la respn«5ta ha de se'c tenida «orno in
suficiente. 

E l Gobierno servio segarameinte se ba dia
do cuenta de »ne su criterio t^ inaceptable, 
toda vez que en el final de su nota y a propo
ne, p a r a el caso de divergencia, la solución 
¡por medio del airbitraje. . . . 

JSTo dtíbe olvidarse, además, qxte la moviliza-
ción servía había comenzado algunas horas 
ejites die e:xipirar el plazo p a r a la entrega de 
.la, respues ta ." 

U a mamifiesíio díS ISnuperador. 

• • • . VIB'NiA 29. 
ÍEl Bioñio Oficial publica el siguiente doeu-

wJento imper ia l ; 
"lAl ministro presidente de mi Gobierno: 
" E n esta hora gravísima .quiero que dé eo-

«lociiQiento, á mis puebles .«.m.aídos del docu
mento que le adjunto e» pliego cerrado.—• 
Francisco José." 

"Manifiesto á los pnehlos de Austria 
y de Hungría. 

'^Siempre fué mi deaeo más ardiente con
sagrar los años que aó-o me tenga destinados 
l a gracia de Dia? á obras de paz, evitando á 
mis subditos las sangrAantas cargas de la gue
r r a . 

" L a Providencia ha querido otra cosa. 
"Los proeedimientüs de un adversario fuer

te y anirnado por ol odio me obligan á sacar 
la espada p a r a defender el honor y el ip-resti-
gio de la Monarquía y la seguridad de sus po-
eesiones. 

'^Servia nos aborrece, porque después de 
largos años de t ranqui la paz nos posesiona
mos de la Bosnia y la Herzegoviaa, á cuya 
soberanía teníamos dereeiio. 

"Ese odio á mí y á mi Casa se ha manifes
tado en atentados y conspiraciones. 

"Ta l estado de ««sas no puede dura r más 
- t iempo. 

"Después de haborlo consultado con-mi con-
«iencia, he dedaraí ío la guer ra á Servia. 

"Confío en mi pueblo. 
"Confío igualm«nte en mi valiente y desia-

• terésaido Ejército de t ier ra y mar. 
" Y confío, sabré todo, en Dios, que nos 

¡dará la victoria.-—tFraracJsco José." 
' l ios diplosnáticois, t r aba j an s i empre por 

l a paz. 

V I E N A 29. 
Los embajadores de Alemania, Francia , In

glaterra, I t a l i a y Busia, han celebrado hoy | 
frecuentes entrevistas p a r a cambiar improsio- | 

• oes sobre el eenflieto anstro-seivio. I 
Se ignora eJ resultado que hayan tenido es

tas conferencias. P a r a esta .noche, á pr imera 
hora, se consideraba en los círculos políticos 
que la declaraeión de gnei-ra qne el Gobierno de 
Aus t r i a dirigiera al de Servia, ó sea después 
de recibida la proposición formulada por el 
¡tniniste'o ídie Negocios Ext ran je ras inglés, s ir 

* E . Grey, ha quitaílo á éstas las probabilida
des d'e satisfactorio éxito que podía tener. 

'Tienden los esftierzos .de las r-usodieh»)S 
«in-co (potendas á lograr -de Aus t r i a se aven
ga á poner.*» dire-jcamente al habla con E u -
6ia. Es t a riü se muestra opue.sta á ello, pero 
á Aust r ia , po r est imar que el conflicto que 
íicsne planteado con Servia, t iene que resol
verlo dii-eeta y única y cselusívamente con el 
Gobierno servio, siendo por lo tanto, impro-
eeden-te toda gestión contraria á sus propó-
eitos, pues no le sería posible atenderla. 

Ante la act i tud en que ,se ha puesto y se 
Baantieiie el Gobierno austro-húngaro, parece 
que los éi Francia , Ing la te r ra é I ta l ia , han 
acordado pedir á Alemania intei 'ponga toda 
su iíjfiueneia cerca del Emperador Francisco 
J o s é p a r a que éste desista de su resolución, y 
acepte que su Gobierno entre en t ra tos direc-

1 tos con el de San Petersburgo. 

Ija Bttlsa.. P á n i c o e a la ciu<Ja<l. 

; , YIíEIN-A 29. 
S e íia aoordaido la clansna-a "s ine d ie" de la 

feofea -le i-alores. 
L a id¡ft¿aración €« guer ra á Servia ha sem-

ÍKado él te r ror en los domicilios. 
I l aee dos días que las t iendas de comes-

t ibíes y demás artículos de pr imera necesi-
-fíad están l i teralmente asediadas tpor las mu
jeres . 

E s t a s convierten todos sus ahorros en gé
neros alimentieios, siendo t an ta la demanda 
de éstos que los precios han cuadruplicado. 

E l alcalde ha tomado diferentes medidas 
j>ara evitar ó contrarres tar los abusos por 
¡parte de los proveedoa'es. 

E l púMico sigue acudiendo en masa á las 
Caja,s de Aküa-os, re t i rándose cantidades 
.considerables. 

orna. 
Pes imismos . l a marJasa prepKj&da. Scscialis- i 

t a s y naraonal ls tas . . Una creencia d e 
los jw'Btioos. IMseiiisiolieB. 

E O M A 29. 
La declaración de guer ra hecha por Aust r ia 

á Servia ha llevado nuevamente á los ánimos 
el m4s profundo pesríaismo. 

Todos los barcos do guerra italianos han 
recib.iido orden de estar prepararlos p a r a cual
quier evento. La Pre'Tsa no oculta su temor 
ide que el conflicto se j)récipite. 

Los socialistas italianos han pedido al Go
bierno que inmediatamente convoque al P a r -
la.mento, creyendo por ese medio impedir la 
iuterven' 'ión de I ta l ia en el conflicto. 

Los nacionalistas, por su par te , han votado 
una Orden del día en el sentido de que el 
Gobierno de I ta l ia cumpla en las presentes 
circunstancias con su deber. 

—lEn los centros políticos se cree que des
pués que Aust r ia Iiaya ocupado algunos pun
tos en terri torio servio, se podrá intervenir 
er el conflicto, con mayores probabilidades do 
éxito. 

•—iSie asegura que han estallado disentimien
tos entre el marqués de San Giuliano y el 
Sr. Salandra, respecto á la neutral idad de 
I ta l ia ante el oooflieto austro-servio.' 
ConfeíFeiicia del Beiy y d e los min i s t ros . Un 

ar t í cu lo dio "Ija T r i b i m a " . 

E O M A 29.' 
E l Bey de I ta l i a ha conferenciado extensa

mente con el presidente del Consejo de mi
nistros y con los ministros de la Guerra, Ma
r ina j ' E.stado, y también con el jefe superior 
de lElstado Mayor, ocupándose de las últ imas 
noticias recibidas de la situación oreada .por 
el conflicto austro-servio. 

La Tribuno publica un artículo que está 
siendo i <• I ̂  io , en el qui -» q ie 
muo Hiten s u nantcaer el pacto 
c o " 1 iCe. 

inji ~ 1*0 d'» Estod 'hs eonfeienciado T -
game <» con 11„ ^^.o^jadores de I n g b t t , 

' que -pvcLgí ^n á la aug-ustia qne aflige al pne-
I bio, prox. ' ' por su mediación un arreglo 
i del &>z:¿< ,1 '•o-«erí'io.'' 

Saspaus ión á « niC'¡, -^^ j^-ityentiva'! J?i Con 
g i ' / . e s. l ' ,» i 

'̂  ,r '-r'" V.1 29. 
Según Le N'-Hoiial-, el G ^ ^^ ^LÍ^U, ^ t 

las seguridadt^ ^ ^ ^ ^ «̂̂ s GaPiuctP=i u^ 
Par í s y Berlín ^''^ r o movilizar • u» iRicreitos, 
ha aeoTdauO 'Vjar er si^iuenso las medidas 
do prevención que se proponí<f Ueiar á la 
práctica. 

LA POLÍTICA 
POB TELBGT'4¥0 

Tteí-rilile idcandio. 

B I L B A O 29. 
A las doce de la noche se ha declarado un 

formí i^ble H ^a ' ' "abrirá ¿e cej l a s 
do j u •% alpaiffatas, s i tuada en "a Peña, pro-
. ii jendo el pánico LH I- • -> veeincs, que hu-

oii^u i i 01 tc-aCo. 
AcudiP'ron^rái-i. amenté las briga.das de bom

baros y las autoiidades, empezando seguida-
mchte Ir^ ti abajos de tHinción. 

A las dos de la madrugada continúa toda-
ii Congreso Internacional de la Paz ha j vía el incelidio. L a fábrica se considera to-

acordado oelebrar en Berlín el V I I CongTeso 
I 'nivereal en el mtes de Septiembre próximo; 
ea diaha conferencia se ¡presentará una- mo
ción pidiendo al Congreso djselare condenaír 
severamente la actitud; adoptada por Austr ia 
en el conflicto servio. 

• P e á i d o s d© cai'bón. Ijás CoxtipaMÍes do 
Seguros . 

N U E V A Y O R K 29. 
Variáis grandes potencias han hecho enor

mes pedidos de carbón, obedeciendo ello al 
temor de no poderlo adquirir en Ingla ter ra . 

—Las Compañías de Seguros Marítimos 
norteamericanas se niegan en absoluto á asegu
ra r n ingún barco que Utve la bandera aus-
tri-aca. 

t o s es t ra i i j e ros en Koi'te-.América. 

NITEYA YOUK 29. 
Pasan en mucho de un miñón, les subditos 

austríacos y servios, aptos p a r a el servicio 
militar, que residen en los Estados Unidos. 

I'<~i5 Co j'^uLtd )^ iciipectivQs de dichos países 
es 1, pu d decirse, qno asediados por jóvc-

talmente destmída. Las pérdidas son enor
mes. 

Ija inar i i ia civil. 
E l Ins t i tu to de Reformas Sociales ha some

tido á la Eedeiración de la Mar ina civil la eon-
testaeiÓE al mensaje que éste elevó al presi
dente del Consejo. 

E l infonne es favorable á las peticiones de 
los marinos, por lo que-se refiere á los casos 
de accidentes del t rabajo . 

E l expediente ha pasado á la Comisión par
lamentaria, Tiara que ésta proceda á su estu
dio. 

%%Á 
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Olasifica'^iones en San idad Mili tar . 
Fe dee'aiP aptos p í a el ascenso loa mé-

ai fs seguí iAu„ T> L-stani-viao C s ' mes, don 
Ag 31Í0 Ai-,1 eltes D P " î  Iou.t j , uou 
"''^i^ael ''^ lo , X) '^iaiiano Pa ig , L ^m-
doaldo Pad ida , D Ped o "^a nz, D Eetrwn 
Paij-d,, D A nceto G r H i U « - o , D J u a i 
I "sez (.pioles, D A Dtito Eo io - D ' u a n 
Ca tt-bs, D ' to»iio Pev í, D^ \ i al l i a ar, 
D xij e o So i i i a , D Mano Eomcio D Pc-
1 o Gala r f t i D fs» o L1o-r.>, D Pedro To-
i i e s D r 1 ^ "̂o íLdi B ide?, D Gabi-Ll Gut-

Aotaeia rocí iüca^a. Bolsas I 

Djfp una r"'l 
á la P - ,^, a: 

WQ Jíendms. 

so palnol ico <; ,^ ha 
a t ' ' i ' «Clones y vi\ v 
Pjf iCiíO. 

iansüiBdas , 
ROi'íi'i 29. I 

ilitai 's ,^''t.i norhf -;, 

'•"' '•"O ^- ?^ - ' - lD . Ju^n ble 
dauíeato la n o t m a pnblí „« . por deie 'mina
dos periódicos ingleses le f t ! ^rte á siip 'esi's'. ¡ 
divergercias de er 'terio entre el pre-ideMe I j ' , 
Concejo y el minib^ro d" Xeaocio» E x t r a n i " -
ros, morques de San Ginliano, re^^eeto á \ i 
actitud que hubiese de observar I ta l ia en el 
caso de gene-ralizarse á . E u r o p a toda el con
flicto a.nstro-9er\'io. 

—'Con motivo d-s la situación internacional, 
han sido cerradas las Bolsas de valores en 
Roma y Milán. 

I > fa C á j t t T a . 

O r D A ' ^ E á T 29. 
l a "' '̂  l i a " 1 1 ' 1 !a ' •'•y, 

„i ioi¡,i ij . o un ,Lscur 
ari> • ' ce ' giauder 
F<.í la, J Dey y A 

> Josc Poi 5. D 
D ^ „LCI-O r ei 

•>e ¿ A ' -

e^, D 
. o i i o 
i) Al 
i x d l 

l i o j j . ' i J u ' ] 
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Bloqíseo d e Aiit ivari 

LOK" ' . i : "S 29. 
De Durazzp dicen al Tun -s r. '<. 

no austríaco ha puesto el blov.;̂ ^ -̂' • • _• ' - i ' . 
de Antivar i . 

E a l a O á m a r a áe los I iores . i 

L O N D R E S 29. ' 
Lior Morley, ministro presidente del Con | 

sejo pr ivaJo, ha declarado esta tardo en la i 
Cámara de los Lores, que las grandes poten- | 
cias están realizando activísimas gestiones | 
pa ra lograr que quede loealiza,do á Aust r ia \ 
y Servia el conflicto sa ig ido éatire dichos 
ipaíses. 

Del Almiraaitazgo ing'lé*. 

LONDRE.S 29. 
El Almirantazgo inglés y el Ministerio de 

la 'Guerra adoptan grandes disposiciones p a r a 
que, s i llega el caso, pueda maniobrar la es
cuadra como mejoL- convenga. 

Los submarinos y las flotillas de torpede
ros hállanse dispuestos á pa r t i r a l pr imer 
aviso. 

Todo el personal de la estación de Belfort 
viste ya el nnifomne de la movilización. 
Vdliiaita.i'iog se r r ios . IJa niiovMizaclóii rasa.. 

L O N D R E S 29. 
Se lian presentado en la Legación de Ser

via mnohísimos oficiales retirados del Ejército 
ofreciéndose p a r a alistarse en calidad] de vo
luntarios en el Ejército serado. 

•Ija Bolsa. 

B A R C E L O N A 29. | 
La guerra avtstro-sen'ia y sus posibles deri

vaciones, continúan preocupando intensamen
te la opinión, ávida de noticias, que recíbens» 
con emoción. | 

X'l pánico en el mercado revistió tales ca-
raeteíos de gravedad, que justifica,n la medida 
1 Í0 | t'' a e •'U ¡.L ler las operaciones de 

ijipr- i Doi i Ll oii<^ 1 '̂  i i l pánico ha sido el que 
, i •, "̂  le 1P« •< i c reo públicos afectó gran-

ids ai, s de los ferrocarriles del 
cdi '•e -'n 1TS aue tienen invertidos 

[i ez de ' ' l e j 
J lan 4-idizone, 
i t t^u i c / j_»a-

D j ^ i a * Li iaa 
Ecüi o fvoiJaa, 
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í iin, h i - io i^nuo Sanz López, X Ai ton 'o 
t>^ M.&- D EiauLi^ o ^ g u a, D Ga» or 
L/o¿>(^ xl i. ua, D 'iacaí 10 Leita, D Ai to

lo i j "z ua ic i a , _) ( ele^ano l a r t m Maila-
í,^ íj I A i i e í a n o Alegre, D J u a n l i a i a , 
i> (. or A i d =. Mai i ig ín j D Jac í lo X^eon 
P a . LO. 
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Publican los periódicos despai-hos de San de la liquidación. 
Petersbuirgo diciendo que la irco7ÍlÍ2ri.ción d© 
las t ropas rusas afecta tan sólo á las regio
nes de Kiew, Kazan , Odessa y Moscou, es de
cir, que va dirigida t an sólo hacia la frontera 
de Austr ia , sin que se note concsntraeión al
guna de t ropas en la pa r t e que linda con 
Alemania. 

SIS a Ji tcha.j personas de humilde posi
ción 

Para, pedirla que continúe clausurada la 
Bolsa, eíí'r-rívo el presidente de la J u n t a sindi
cal á 'í'isirar al gobernador. Es te accedió á ha
cerlo por veinticuatro horas, si tal deseo se le 
aianiflesta en comunicación oficial y asegurán
dole, ba,jo la responsabilidad de la Jun ta , que 
no está garant izada la libertad de contrata
ción. 

La J u n t a así lo hará, por lo que suspende
rán las operaciones por un día más. 

Se afirma que cinco ag'entes zurupetos, que 
no pudieron liquidar, figurarán con un descu
bierto de cincuenta mil duros. 

Se hacen gestiones cerca del Banco de E s 
paña p a r a que no solicite 1% reposición de ga
rant ías , pues de solicitarla oc-urrirá una ca-, 
tástrofe financiera de grasísimas consecuen
cias. 

Anoche se reunió la J u n t a del Casino Mer
cantil y acordó que hoy no se verificasen li
quidaciones pa ra proceder á la comprobación 
de la,s operaciones que se rea'icen hasta las 
cuatro d'e la t a rde de boy, é ínterin se señalan 

I los cam.bios regaladores y se detai'mine el día 

POR TELÉGRAFO 

l i a cwa^'ía corüida d e feria. 

V A L E N C I A 29. 20,15. 
iSe lidian miuras, y en la Plaza hay un lle

no hasta los topea, habiéndose descubierto una 
falsificación de billetes de adi, á cuyos autores 
busca la Policía. 

Enmedio de una lluvia menuda y de- una 
ovación atronadora, se hace el paseo. 

Pr imero. De muchas arrobas, alto de ca
beza y negro de pelo, se deja capotear por 
Rafael , que da unas magistrales verónicas. 

E l miureño toma cuatro varas, matando un 
caballo. Los espadas rivalizan en quites. 

Tres pares colosales olavan Cuco y P a s t u 
ras. • 

E l Gallo, que se encuentra con un bicho 
quedado, le da un pase ayudado por al to, sa
liendo achu'ohado. Iíii5'endo, da otros varios, 
al revuelo da un capote, entrando á mata r á la 
media vuelta, p a r a dar tres pindiazos , que ib 
valen una bronca estrepitosa. 

Segundo. Bravo, bien colocado de cabeza, 
bonito. 

Posada se queda solo toreando po r veróni-

imjBTj.^^íBO CON Bfj PBESII>BNTE 

Cuando el presi lente del Consejo de minis
tros reeibi'' ayer mañaua á la Prensa, felici
tóse delaní-e de lo.? periodistas de las últ imas 
noticias llegadas de Vigo, que acusaban—^dijo 
el Hr. xjaio—nn cecreciroionto grandísimo en 
el número de atHcadr.s, lo cual había pro'd ' i- | 
eido, como consecuencia lógica, una j^eaeeión j 
en el espíritu .público. 

Manifestó el jefe del Gobierno que el prc-
.sidente de la Alta. Cámara, general Az.&árra-
ga , . proponíase marchar á Valencia á las 
siete do la tarde . 

Dio cuenta luego del acuerdo tomado por 
el Gobierno de hacerse representar en el Con
greso Penitencial io que .se celebrará en La (JO-
ruña por el ministro de Hacienda, que, ade
más de ser jurisconsulto, as gallego. E l acuer
do obedece á que el Sr. Bergamín no puede 
ai'mouizar sn viaje á La Coruña, con el que 
ha do hacer á Barcelona p a r a pionuiiciar las 
conferencias mercantiles anunciadas en la 
Ciudad Condal. 

Hablando de la guerra, dijo que nada nue
vo podía ma,nifestar que la Prensa no cono
ciese, pues las noticias oficiales sólo alcan
zan al momento de declaración de la guerra 
y las que le comunican las Agencias de in
formación son las mismas que los periódicos 
han publicado. 

Exp'onicndo su ip^arecer, declaró el jefe del 
Gobierno que, en su opinión, E s p a ñ a nada 
debí; tf.iner mientras el conflicto no transcien-

I'da de .'\u..|.riii y .'-íe'-via, pues .?n caso de es-
í tallar la llíimad:. confla;gi:aí=ión europea, no 
! Eispaña, todas las naciones, se verán obligad.Ts 

1 pr i'wn e p i r x hac r frente á cualquier 
e i r n t n '^ ' 

1*0' c o no o P i p l i c b a el Sr. T);ito la 
al, .nna i l o l cida en la bolsa de Barcelona, ' 
ante la ci "' ol c 5 '' n había obrado muy 
pii d * fpl 01 1 na do el cierre. 

! Tf 1 ) Qi 1 do f i c ol día 3 de Agosto 
j i r a Ss.n Sebasti;ín S;i 
r 10 en dicha fecíía, el 
«ci sH'stitnído por el 
1 t to de jornada. 

Gob"maeión inic-jó sn 
pariodirtas hablando de 

la cresfión internacional, de la qvii! dijo que 
no tenía otra.s notirlas que las oficiales, que 
son rriás ipesirn.istas que las del d ía antfsiior, 

Tnterrogfldo sobre el viaje del ministro do 
Estndo. ol Sr. Sánchez Gnen-a dijo cpie nada 
sabía de e-ste viaje, aííadieado que de i r á 
alj2'u.na par te , el marqués de Lema ira 'á San 
Sebtwtián á sast i tnir al genera! Miranda ea 
la.s funciones de ministro de jornada. 

Insistió el Sr. Sánchez Guerra en que si 
Gobierno no ba pensado ni por un momen'í'o 
en que D'on Alfnnso venga á Madrid á pre
sidir Lin Consejo' de ministros. 

Terminó negando que en Barce 'oaa ocurrie
sen desórdenes, pues sólo se nota.ba una gran 
alarma en los. centros bursátiles, pro'flicidí! 
por las noticias que, se reciben del conflicto 
austi'o-servio. 

Facili tó el mini.stro de la Gobernación cua
t ro telegTamas oficiales: uno del gobernador 
de Palencia, d,ando cuenta de un choque de 
trenes en la estación do Venta de Baños, del 
que resultaron dos viajeros y dos empleados 
heridos, todos leves; otro del gobernador de 
Pamplona , haciendo asicender á seis los muer
tos y á 14 los heridos á con.secnemcia de la 
explosión de una traea en Tudela; el terce
ro, del gobernador de Vigo, dando cuenta 
de que decrecen las invasiones tíficas, y por 
último, uno del gobernador de Gerona, dando 
cuenta de un desprendimiento de t íer rss ocu-
ir ido entro Ripoll y Puigcerdá, del que re
sultaron t res obreros gravemen.te heridos. 

E'SflS'ION' I>H OBMG.A.'DIO?«<5S 
E l ministro de Hacienda manifestó ayer 

tai'de que no e ia posible acceder á la solici
tud elevada por algunas entidades sobre el 
aplazamiento de la nueva emisión d'e pese
tas 27.500.000 en Obligaciones del Tesoro. 

POB TELEG.R.'̂ FO 

Cosechas destitwada.s. 

S E V I L D A 29. 
Unas cien mujeres de Cabezas de San J u a n , 

ECOBipa.ñi¿dTts de varios hombres, se presenta
ron en il corrj í ; " fi! AImendrillo", propie
dad' de D. Rafael Saiga , destrozando po r 
ctiü'.pleto toda la sementera. 

'La .Benemérita ha detenido á los autores d e 
5a hazaña. 

Xos reií'isteros ta i i r inos. 

Los revisteros de toros han dirigida al go
bernador u n a exposición pidiendo se modifi
que el reglamento en el sentido de que se en
chiquere o t ra refs p a r a que sea lidiada en caso 
de inutilizarse algún to.ró ó salga manso,-

También se prohibirá que la presidencia 
conceda orejas, n i nada que signifique que 
par te de ella la calificación de la faena. 

La presidencia queda obligada, c ndo se 
reciba el pa r t e facultativo de la enfennería oon 
el fallecimiento da algún lidiador, á suspender 
en el acto la corrida. 

l ía agres ión al Gallo. i ' 

E l gobernador ha recibido un telegrama de 
su colega de Val ancla, rogándole que comuni
que al Club Gallista, como contestación al te
legrama qne le enviaron, que t raba ja sin des
canso p a r a descubrir al autor de la agresióti 
de que fué objeto el Gallo. 

* • — ~ 
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POB TJSLEGBAFO 

, LIIfLi 29. • 
iCdn motivo de la síS-ión inaugural de l a 

Cámara oe Diputados, se ha le ído un mensaje 
'del Presidente de la República peruana, eü 
el que d=^'p-ués de hacer resal tar la ebrdia.'!--
'dad de relaciones que entre las Repúblir-ris 
surismerir-.an?" existe, expresa sus déseos da 
ver rfstablecida do un modo absoluto la paa • 
interior, -turbada con motivo de los .sucesois de • 
Putamayo, cuyos culpables habrán de ser cas-
tigauos. 

IIEIDJ iilií ll iüilOíl 
BEL 

[iiiii ll m i a iiii 

n míaórié. 

JBtt la, pegión de l a l t a . HneSigas temiinadas. 

S'AN PE.TiEIES'BUH.GO 29. 
E l es tado de protección que poír el Gobiaif-

Eo r a so se venía dispensando á la ciudad y 
región de l a l t a (Taurid'a, R.usia de Europa ) , 
•pasa á ser considerado como de protección 
e x t r a o r d n a r i a , en vista de las ciircunstanoias 
actuales. 

H a n terminado todas las huelgas qne ve
nían soisteniéndose en la capital del Imperio. 
S^wevos aiféreoes d e Mar ina . E l Sa r , ge-

Eera l í s imo. 

S A N P B T E E S B U E G O 29. 
, t o s alumnos del últ imo año de la Escuela 
Kaval , han sido nombrados alféreces hoy, en 
presencia del Zar . 

Es t e pronuneió rma alocución patr iót ica, 
siendo acogidas sus palabras con entusiásti-
«os burras . 
, -—El Zar h a acord'ado actuar de g"eneralí-
s imo del Ejérc i to ruso, desempeñando el man
d o imaediato el gran duque Nicolás íficolaie-
iwieh y el ministro de la Gtierra. 

E l c r i t e r io nacioonal. 
; . S A N F B T E E S B U a G O 29. 

' Rus ia se-mantieoe firine en su propósi to de 
defender á.-Servia en -contra de Aus t r i a -Hun
gr ía . • • ; 

Espérase-es ta nioehe nn manifiesto del Zar, 
¡motivaido po r el acuerdo de éste de desem
p e ñ a r las funciones de generalísimo del Ejér-
eito, «reyénidose que la publicación de este 
docfunaento provocará general entusiasmo en 
Éddo el Imper io . 

De la acti tud de los diarios de opuestos 
Eiati'ces y de las manifestaciones hedías por 
los leaders de ios distintos grupos políticos, 
resul ta , de modo terminante é inequívoco, que 
«st&n unidos todos los par t idos p a r a apoyar 
tS ©©biemo .en las gravísimas circunstancias 
.paw que, con moílvo áel conflicto austro-servio, 
atraviesa. 

M en-tasiasiao del pueblo ante la perspec
t iva de una guerra , no constituye fanfarrona
d a alguna, sino la exterioriza.eión del ñrmísi-
Sae propósi to de mantener en alto la digni
dad nacional y de responder en la forma, 
bebida á los ataques de que ésta pudiera ser 
e i j e t o . 

—^Declaran en determinados centros que es 
teaceptable en absoluto la proposieión del Go-
feiemo de Viena de esperar á que hayan ocu
pado Belgrado las' t ropas anstriaca® po r in-
ífcer-venir Rusia y las demás poíeiícias en el 
eonflicto austro-servio p a r a sa. paeífl-ea solu-

M -p-áaico e n las Bo-lsas. . ••--" 

LO-NDEES 29. 
Desde hoy quedan cerrados los mercados 

financieros de Londres, Francfor t y Peters-
bui-go. 

La Bolsa de Londres cerró ante el formi
dable pánico que se produjo ,es ta mañana . 

Dícese que en Berlín va á ocurrir otro 
l'4\nto. 

y navarras , y el público se queda solo 

Miscelánea d e no-tic'ias. 

B E E L I N 29. 
No obstante lo crítico de la situación, reina 

t ranquil idad en las altas esferas militares de 
.Alemaaiia, probándolo el hetího de no haber 
sido llamados aún los oficiales que se encuen
tran con licencia. 

Aunque la proposición inglesa de media
ción ,ha sido acogida oon benevolencia, estí
mase que la celebración de una Conferencia 
de las cuatro potencias sería una intromisión 
injustificada en la contienda austro-servia. 

Noticias recibidas de Petersburgo indican 
que hay g-ran movimiento de t ropas rusas 
en las fronteras de Aus t r a y Servia, pero 
que las reservas no se han incorporado to
davía. E l Gobierno ruso ha suspendido por 
completo la navegación en sus costas Norte , 
del Báltico, ordenando se apaguen todos las 
faros. 

De Viena comunican que en el manifiesto 
del Emjperador Francisco José á sus pueblos, 
dice éste que la bajeza y actitud del pueblo 
servio le obligan á apelar al patr iot ismo de 
sus subditos, que siercpre han estado dispues
tos p a r a los mayores sacrificios. 

IJOS biiqu-'es captora i íos por Aus t r ia , h a n 
sido puiestos ©n libertesjd. 

B E L G R A D O 29. 
P o r iniciativa de la Legación alemana en 

esta ciudad, se ha -heeho notar al Gobierno 
austríaco quer la cap tu ra de ¿os barcos ser
vios que navegaban po r el Danubio a n t ^ de 
hatíerse hecho la declaraeión de la guerra ha
bía constituido una violación del Derecho in-
temacio'nal público. 

IBn su vista, el Gobierno aüstriaeo los ha 
dejado en libertad. 

©0 perita. 

E n otro lugar del periódico verán nuestras 
lectores las manifestaciones hechas por los 
Sres. Dato y Sánchez Gnc-rra acerca del con
flicto internacional. 

El subsecretario del Ministerio de E&tadí), 
al re.oibin ayer á los representantes de la 
Prensa te confirmó la r u p t u r a oficia! de las 
hostilidades, entre Aust r ia y Servia. 

La eomunicación heeha. á Estpaña aparece
r á hoy en la Gaceta de Mífdrid, seguida de la 
declaración de neutral idad del Es tado español. 

lüll subsecretario tenía la impresión de que 
la ocupación del terr i torio servio se hará , por 
el momento, sin efusión de sangr-e, porque 
•parece que los subditos deil Rey Pedro aban
donan las poblaciones sin grandes resisten
cias. 

Ing la te r ra é I t a l i a .continúan len sus gestio-
n í s cerca de Austr ia p a r a la solución del con
flicto. 

1-a Trip'le entente y la Triple Alianza están 
eonfa.snes en un arreglo amistoso, y p a r a 
ello se desea que Busia y Aust r ia entren en 
conversaciones diiplamátieas, qne t iendan á 
limitar A conflicto al problema pendiente en
t re Austr ia y Servia. 

Todia l a diplomacia europea t r aba ja d^eno-
dadajnente en favor de la paz , empezando por 
Alericania, pues todas las naciones consideran 
gravísimo el cargar con la responsabilidad .de 
una espantosa conflagración. 

S@r%rh 

En 

Una bata l la . 

i r i B N A 30. 
á hbrando una batalla. 

^ ' dBLCla. 

-^IT ~ 

Pla^ noticias de q r e t ^' 
ha celebrado una nueva T I I 
cancilie-^, los i " s t ios i ° tj^n^^ia 

^' 30. 
K a i 

r̂» pl 

Y Mdlm \ 

los jefes de Es iad . i'^c^or y ^axios genera
les. 

U n t e l e g r a m a á (Jui l lemio l í . 

B E R N A 29. 
La Oficina internacional de la P a z ha di

rigido á Guillermo I I el siguiente despacho 
telegráfi'OO-: 

"Confiando en los sentimientos de justicia 
y en el espír i tu pacífico de que V. M. ha dado 
s i mundo t an tas pruebas, le requerimos p a r a ^ aslgu'nos desperfectos. 

¿Boigrado ©n poder d e ios aus t r í acos? 

B E R L Í N 30. 
'Comunican de Budapiesl que conren rumo

res de que la capital dé Servia ha caído en 
ipodar d e las t ropas austríacas. 

ÍEO. r a m o r no ha. tenido todavía coiifirina-
eión oficial. 

Ciiidaidiela.s ús^sviMms. 

LOND-RES 30. 
Telegrafían desde Viena ai Daily Mail que 

en el cañoneo que en la aoobe del 28 ai 29 
realizaron los monitores anstriacos contra 
B'elgrado, q'uedaron destruidas algunas cinda
delas. -

E l Palacio Real de Belgrado sufrió también 

también aplaudiendo. Media verónica celosa; 
de Belmonte, y tercia Eafajel con unos lances 
Sipañaditos. Con lo cual, pasamos ai tercio de 
varas, en él que hay cuat ro puyazos po r do?' 
caída.s y una baja caballar. 

Kiañi to y Jule te cumplen en banderil las. 
Posada, derrochando valentía, t ras tea a l de 

.M'iura, sufriendo algunas coladas. Aprovecha 
en cnanto puede, y ent ra por uvas con una 
estocada atravesada y un descabello. ( P a t e a s 
á la faena.) 

Tercero. Lo toma de salida Belmonte, que 
da unas cuantas verónicas, entusiasmando al 
respetable. 

E l tercio de varas resulta animadísimo, pues 
el bidho toma seis, dando ocasión á los m a t a 
dores á que hagan quites Incidísimos, sobre
saliendo Btelmonte, que hace un colosal quite 
de rodillas, y Posada, que coloca la montera 
en el testuz. ,:.̂ —v 

Calderón y P i n t u r a s parean . -.—-r^ 
Belmonte Blanda re t i ra r á la gente, se mete 

entre los pitones y torea coa pases natura
les y ayudados por bajo, intercalando varios 
estupendos molinetes. Varios pases de radülas, 
agarná-radose el niño á los pitones, hacen que 
el público p ida que toque la música. 

E l de T i l ana sigue nías valiente cada vez, 
dando un pase de peeho obligado, que pro
duce el desbordamiento del delirio popular . 
Con el estoque, Juani l lo p rop ina al de Miura 
un pinchaZ'O alto y una colosal estocada. (El 
ruedo se llena de sombreros y otras prendas 
d e indumentaria , mientras el niño, luego de 
cortar la oreja, da la -vuelta al ruedo.) 

iCnarto. E s negro, buen mozo. 
Cinco varas toma el bioho con bravura, ma

tando dos jacos, y Rafael , en una caída al 
descubierto, hace u a quite superior . (Ova
ción.) 

Pa.tatero y Cuco enmiplen. 
Rafael , desde cerca, pero con algún movi

miento de pies, hace una regulaír faena, sobre-
salienído u-n pa.se de rodillas y otro de pecho. 
Un pinchazo bueno y oaedia estocada delan
tera dan fin del bicho. (Palmas.) 

Quinto. El má.s grande de los l idiados; es 
cárdero claro, ;,' acudo á Posada, que d a dos 
'T ^es ceñidísinios, -dejando la montera entro 
lob cueiiios. Belmonte da media verónica su
p e lor, v éí de Geives se sale ta.mbién por ale
arías, animando el primer tercio, 'qne se com
pone le cuatro varas por des caídas y un 

i^o ,_[ ara el arrastre . 
LM "n su tercio el 'Nüío de la Aadlericia 

y Alcantari l la. • 
Posada, entre grandes ovaciones, torea de 

muleta con pases iia.tiirales, .de pecho y de mo-
üneto, quedándose .dos veces arrodillado á la 
salida de los pases. Un volapié superior aga
r r a el muchaehoi, repit iendo con una estocada 
que hace rodar al toro. (Ovación, oreja y vuel
ta al ruedo.) 

Sexto. Lo torea Belmonte por verónicas y 
navar ras , siendo careado con oles. 

E n seis varas mata el bicho un caballo. 
Belmonte, con la mano izquierda vendada, 

pasa de muleta superiorinente, dando fases 
de pecho, ayudados y 'de molinete. Con mucha 
sangre fría aguanta una tarascad'a de peligro, 
recogiendo la muleta que se ha llevado el toro 
entre los cuernos. (Ovación.) Sigue pasando, y 
receta n.n pinchazo alto y una superioa- esto
cada. (Ovación del irante.) . 

Hogareis coasagrados . •--' , 

Suma anter ior : 21 escuelas, 19 domicíHo® 
sociales, 2 periódicos, -1-92 hogares. 

Se ha verificado la hermosa ceremonia en 
casa de doña Josefina Bacas, en Madr id ; Id-e 
doña Luciana Fernández, en id. ; lá'e doña 
Dolo'íes de la Puente , en Terán-Cabuérniga; 

ide doña -Adelaida Ruiz, en id.; de doña E o -
: sari»I Rrwro , en id. ; id'e D. José Villegas, en. 
i J'orreia-vcga; de 'las señoras de Casnso, líesa., 
'Qu in tana , en id. ; -de D. Alejo Etehar i i , en 
ídem; de D. Lucas Sáenz, en id . ; de doña 
Amalia iLeón, en id. ; de las señorit.'^s d'e Bo-
dríguez-Tanago-, en id. ; de D . Jus to Gracia, 
en id. ; de Idioña Ismaela Sierra, en id. ; de don 
José Neira Villamil, en San t i ago ; de D. Ra -
mión 'Gutiérrez, en id'.; de -doña Concepción 
Armada de la Peña, en id. ; de doña Leonor 
de la Vega, en E l B u r g o ; id'e D. Jesús Euibal , 
en id.; ide los señores eo-ndes de .Canillas, en 
La 'Corulla; do los señores láe Somoza, en 
ídem-; de D. Andrés Morales, en id . ; de doña 
Sofía AUer, en id. ; de doña Conoepeióu Hcr -
mida, -en id. ; idte doña Guad-alupe Magdalena, 
len id. ; de doña Dolores Cela, en id . ; de doña 
Jacoba Loriga, en id. ; de D. Luis -tl'e Mar to -
rell, en id . ; id!e los señoies de Arias de la 
Maza, en id. ; de doña María Piñeiro, en Puer 
to de Sei jo; de D. .César Augusto Gomar, en 
Galanes ; de D. José González, en Sevilla; rite 
D. J u a n Antonio López, en Alcalá de Qua-
da i r a ; de doña María Eugenia Notar io , en So
r i a ; idte doña Carmen Panlagua , en id . ; da 
doña Braulia Notar io , en id. ; de idtoña Ju l ia -

El Sr. Bugalial ha resuelto que la emisión I na Notario, en id . ; do doña María Pérez, en 
se haga conformo estaba dispuesto en aten
ción, principalmente, á que el aplazamiento 

tri0n?i; 'Gia doña Quirica González, en i d . ; , d « 
P . Silvino Pa.nia.gua, eti id. ; d»; D. Bruno No
tario, em id. ; de D. Ángel de Fr ías , en id.; de 
D. Jesús Saquillo, en i'd.; de D. Marcelino 
Jfartínez, en id. ; en la escuela dirigida p o r 
doña Elvina .'Ekpaña, en id . ; idte D. (Leopoldo 
Trenos, en Valencia; de D. Vicente Barbón, 
en íd.t d-T D, Andrés Espinal , en Bi lbao; de 
D. Luis AlbeniH, en Motr ico; de D. Vicente 
Aguirregomezcorta, en id . ; de D . Eng-enio Be-
laustegui, en id. ; id-é D. Cipr iano Echeverría, 
en id . ; de doila -G-regoria Osora, en id . ; de 
doña J u a n a ilriondo, en id.; d'e doña Bernar
da Lar rañaga . e n Azpei t ia ; ide D . José Otei-
za, en I r ú n ; de D. Gervasio de Aramburu , en 
Tolosa; de doña Adela Elorrieta, en Luyando ; 
de id'oña Joaquina Baqmero, en Aran juez ; en 
el colegio de niñas de doña Gabriela P a r o , en 
Ramales ; en da f-5:brica die corchos da Conté 
Her.manos, 'en Fregenal . 

Tota l : 23 escuelas; 10 domicilios sociales; 
2 petriódicos; 552 hogares ; taller«s y fábr i 
cas, 1. - . , 

Envíese nota da toda Entrorrisación á la 
secretaria, doña Dolares J o r d a n a , 'Genova, 31 , 
Madrid. 

Sccyctoriados cons t i tu idos . -

H a n sido nombrad-os directores y presMesa-. 
tas, respectivam-ento: 

E n Lérida, reverendo p a d r e Pagasa r tundna v 

tpndiera in terpreta :se , fuera de España , en 
el sentido de que el Teisoro padecía dificulta
des que no existen. 

El Tesoro ha cedido al Banco de E s p a ñ a 
la cantidad de diez adllones pa ra que aumen
te sus reservas. 

liUj OÜElRiPO niH ADMíNISCPRA'OIOiSr 
D'E HA.CimJí»A 

E l ministro -dé Hacienda recibió ay-pr la vi
si ta de una ¡Comisión de empelados, que ex-
.piresaron al iSr. Euirrallal su agi'adecimiento' 
por el Real d'ecreto reorganizando el Cuer
po de Administración de Hacienda. 

SENADORES VITA-MOíOS 

Las dos vaca¡ntes producidas por el falle
cimiento del barón de Sacro Lirio y pOír el 
del señor marqués -de los Sóidos corresponde 
oeuiparlas á los señores condes de Torrejón y 
marqués de Fuenclai-a. 

Las dijs p r imeras vacantes de senadoaes vi
talicios que se produzcan serán pa ra los emi
nentísimos señores Arzobispos de Burgos y de 
Tarragona, 

B L GEIMEIRIAIJ AZCAiR«AGA ' 

Anoeho marchó á Godella el presidisnte de 
la Al ta Cárnara, capitán general D. Mar
éelo de Azeárra.ga,, que fué dfspedido ea !« y l a excelnetfeima señora condesa d© Góma-
estación por el presidente del Üüosejo, l t « 
-ministros de la Gobernación y de la Guerra 
y obi-as distinguidas personalidad'es. 

ÍDOE M . M > B U G . ' A I > A -'-'•'••" 

Anoche los .perio-distas que en Goberna
ción hacen labor informativa fueron recibi
dos por el Sr. Sánchez Guerra, quien les ma
nifestó que las últ imas noticias oficiales reci
bidas del extranjero miuestran la esperanza 
de que el conflicto euiropeo quede por comple
to cironuEcripto á las dos nacionas belige
rantes. 

Hablando da las noticiafi T.9cibidas en va
rios periódicos, procedentes de Ríotinto, dijo 
fl -'rinistro que eran circuladas por elementos 
interesados en hacer -ereer, y á ser posible, 
procurar qiie en aoriella zona reine agitación. 
El gobernador de aquella provincia, con el 
que 'ha conferoneia.-lo el Sr. Sánchez Guerra, 
iíiega exaictitud á los informes recibidos po r la 
Prensa . 

De África no tenía el ministro ninguna nue
va, noticia, y sn:}->o-nía no las habr ía tampoco 
(ta GueiTa, .p-orqne nada fe habia .¿icho e! ge
neral Eeha.gúe, con el qüc- conversa mneho 
rato ayer tarde, posr haberse encontrado en 
la estación, adond-B a-mbos bajaron con el fin 
de daspedir al presidente del Sonado, gene
ral Az-.'-árraga, que .salía pa ra Godella. 

•Luego, el ¡Sr. Sifcclíez OuoiTa facilitó los 
siguientes 

COf̂ FUGTO SOLUCIONADO 

POB TBLBGEAFO 

W A S H I N G T O N 29. 
El representante en esta capital del nuevo 

Presidente de la República mejicana ha teni
do hoy noticia de que íos generales Carvajal y 
Carranza, han encontaMo ,ya una fórmula do 
arreglo. 

r a ; vicepresidenta, excelentísima señora mia.r-
quesa de las Cuevas id'e Becerro ; secretaria, 
señorita E lena da Llaguno; vioeseeretaxia, se
ñori ta J u a n a González-, tesorera, señora viu
d a de Aíp iuz ; en el iSeeretariado local de Loja , 
dependiente idtel diocesano de 'G.-î an-ada, doña 
Concepción Campos y F e m á n á e z de Oórdova; 
vioepresidbnta, señorita Teresa C a r o ; secreta- ' 
r ia , señori ta Asunción Eosal y Fernández de 
Córdova; «n 'Castellón, D. Miguel Pedros . 

Los Secretariados locales deben estac en 
frecuente comunicación con el diocesano, y 
éstos con el 'Central d e Madrid, que 'está, á su 
vez, en commiieación con el internacional á e 
Valparaíso. 

,-.-' - (EN MOTKICO 
iEh las 'EsOTelas de Ra.n Miguel Arcángei, 

de esta villa, se ha verificado con gran solem
nidad el sublime acto de entronizar en todas 
y cada a n a de sus aulas el Deífico Corazón^ 

Una vez terminadas las clases de la tarda , 
se congre,gí!!!'on todos los alram'nos en la ca
pilla d« di-ibo establecimiento besséfleo, -co-
menza-ndo la religiosa cereJBonia -con la ben-
dició.n de .las imagen®. 

F-ormaudo diesprés en dos filas, fueron las 
fliii5;aí5 aoom-pañando á las efigies del Sagrado 
'Coirazón ñ ser trasladiadas á las clases. 

La comitiva deteníase en cada aula p a r a 
verificar la ceremonia de la Entronización. 

De regreso, la icir'ocasión bajó á la capilla 
cantando el him-no del -padre Hoyos "Quién 
dio á Esps.ña.'-', y, mm vez dentro, se hí.zo I'* 
exposición del Santísimo, y, -ciesp'iiés de reza.r 
l a estación y el Santo Kosario, se hizo so-
lemneírc-ente el acto de eonsa.gración, termina
do el cual, la niña Jesusa Egurbide dirigió 
una tieirnísima súplica al .Sagrado Corazón 
pidiendo su pronto reinado, y cantaron todas 
Jas niñas el Cora:';ón Santo , terminando con 
la bendición del Santísimo. 

I Las clases,, trá,nsitos y escolero estaban 
1 adoirna-dos con flores y banderas . 

pa.se
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LA CATÁSTROFE 
UDELA 

•pOR TELEGBAFO 
Tfjro-RIxA. 28. (Recibido con retraso.) 

Al oclebxarse esta nooiie, á las di&z, los 
teegos antiflciajlos ainunciaidos 4para estas 
licslas, disparóse á •destiem;po uija traca es
tilo d-6 ValieiKía, qu-o ocasionó, numerosísi-
BLas •víctimas. 

ÍJ»- diGiigra'Oia acaeció em la plaza Mayos, 
qB« se ha'Uaba atestada de ̂ eate, prod'u-
©iéndose un pSaiioo Indeacriptible. 

Hay mimorosos mu&rt-os y herid-os. 

Penosa impiwslóo. 
Tiii toda la provincia hia, causado um grak 

iáolor, las tristes icoDiseeiieíacias que trajo 
¡él es'tallaíral'onto^ de la traca, con motivo de 
i3'.«5 'fiestas. 

Ija ciudaid' de Tudela, dada la magnitud 
de la des'gracia y d©! número de víctimas, 

• eslíi sumida «n proiftindo duelo. 
Al obj-e>to de «vitar percanioes penosos, 

las autoriidades bam probibido la circula
ción por las cercaaiías del íuigar de la ex-
;plosióni. 

Algunas de las víctimas fueron deoapi-
' tadas poT la fuerza explosiva de la traca. 

üjos muei-tos. ' 
El cabo de la Guardia civil BrauMO' Ata-

icón; la niña de trece años Mericedes Cua
dra, que quedó muerta en el bal'oón. 

J'uan Sániclh-ez Tom*,, d-e sesenta y cinco 
años. 

OO'uato Jiménez, de" cincuenta años. 
Florentino Pastor, de veinte años. 
Isidoro Benito Gómez, do veintidós. 

lios iMMridos. 
• iLos non^bres de los heridos son los si
guientes: 

Pedro Egea, gravlalmo; Joaquina Antón 
Liso, gravísima; Víctor Martín Istú, ber-
ínano del pirotécni'co on© preparó la traca, 
grave; Javier Pérez Áranda, grave; Jesús 
Pedro L-amus, que ba perdido las dos pier-
Cras, gravIsa.mo: .Tnlio Milagro, grave; Be-
mito Sauz, grave; Melobor Magaña, grave. 

Ademiás de éstos ba habidoi otros heridos 
que no l-an ido al hospital, habiéndose cu
rado en las farmacias. 

TPÍÍSMOS deitallcs. 

A gran dlstaTiíoia del ' lugar «n que ocu
rrió la catástrofe han sido hallados algunos 
trozos del onSneo del hombre decapitado. 

Este se Uaimaba GuiSl&rmo MoTO-no, y era 
un trabaiador rural. 

Algunos cadáTores estaba;n horribTeme.n'te 
destrozajdos, presontaiido todos grsiwies he
ridas. 

En m.ttchos sitios se han recogido trozos 
de carne humana. 

Aotiíación flel, 5 aag&do. 
Pasados los primeros momentos de con

fusión, personóse el Juzgado en 'la pilaza 
Mayor, px-oicediendo lá la instrucción de las 
oportunas diligencias. 

Primerament6 prestaron declaración nu
merosos 3ie.riflos. 

Han sido citados infinidad de gentes que 
se encontraban • en la plaza de los Fueros, 
sitio doEJde se oeleibra-ban las fiestas de 
fuagos artificiales. 

En el domicilio del pirootéonlco el Juz
gado ha realizado un registroi rntoucioso. 

Kixevos doüdles. 
Se oonoicen nuevos detalles de la icatás-

trofo. 
Un casco de hierro le destrozó el bastón 

al alguacil del Ju'zgado, que se hallaba p-re-
senciando los fuagos de pirotecnia. 

En el Casino, uno de tos camareros, lla
mado PranoiS'CO Aetalain, se encontraba re-
tiraiDldo un servicio', cuandO' de pronto se 
rompieion los vasos y botellas, hiriendo los 
pedazos de viidrio' ai botones Luis Berrueta." 

.Boa Pedro .Blanco, alcalde de la ciudad, 
se halla enfoTimo á 'causa de las malas im
presiones recibidas. 

Megaida del gobemadoir. 
Líliegó el señor gobernador civil, dandO' á 

las autoridades el pésame en nombT'e del 
Gobierno, dirigiéndose inmediatam-ante al 
Santo Hospital, donde visitó á los heridos. 

El ni'íjdioo m,unicipal D. José Rincón, le 
ex-plicó el estado en que so hallahan los 
heridos. 

Después, aooimpañado del señor a'KaMe y 
algunos •concejales,' visitó & las familias do 
la.s víctimas, dlándolies el pésame. 

lia sesióii iis.unicipal. 
iEn el palaicic •m'unicipal, y bajo la presi-

detóiia del señor gobernador civil, se cftle-
bró sesión extraordinaria, asistisndo todas 
las autoridad-es. 

El alcailde eoercionte pron'meió un dis
curso elogiani"'j> la abnegaciór ;. el procfi'fir 
observado' por •:! vecind,ario df ''•idela, que 
desde los p.-iriísros mom.ientos se ded-i'oó al 
auxilio de feí 7lctim.'as'. 

Asimisüiij hizo el eíosíio de la conducta 
de los ÍE di'vi;du.os do la C/^iz Roja, his mé
dicos y sacerdotes. 

Terminó agradeciendo' ¡la vifeita d© lia 
primera aiitoridad do la 'provincia, é invi-
•tsándole al entierro y funerales de 1m ía-
Uecldos, oue se verifitearán su-añana, costea
dos por el Ayuntamiento. 

En sentido d.iseurso oifre^cio ©1 gO'berna-
dor, en nombre del Gohierno, acudir al so
corro de las víctimas, y reiteró el pésame al 
pu'eblo de Tudela. 

El reprí^sentante de la Diputación de Na» 
varra prometió que ésta aauídiría á la sus» 
«ripción para auxiliar á las víctimas y & 
sus faimtjias. 

Se reaiben por loentenares los telegra
mas de pésame. 

Dos mnertos más. 
Diuranta esta maidTmgada han fallecido' 

dos heridos miás. 
LiOs muertos son ocho; hay ociho heridos 

gravísimos; cineo menos .graves, y doce 
leves, & m.áB de numerosísimos contusos. 

t,a Diputaciión provimciail, ol goberaad'Oír 
militar, él alcalde, mayores cointribuifentres 
y Asociación de la Prensa de Pam.pTwna, 
han enviado sentidos teleigramas de pésame. 

Infornies oflciailes. 
7 T-UDiííí,.A 2'9. 

Hasta la fecba han •CKTarrldo ooho de<fun-
«iones; hay 17 JieridcVs y varios contusos, 

' de aquéllos cinco graves. 
He visitado i>ersoii-alm«nte á las familias 

do loa mnerfeo,̂  y horid'os, é int-erpretamdo 
,BesHtimJ«nitos do •&«* Gobi«»r5i«', he dado en 
»n nomibre sentido pésanie. 

BI Aiy*itttarmi-Ku<to, ba,*ORiI pT«sidoncia, se 
¡ha reauMo eri seglén 'extraoMlnarfa, acor-
áaudo Sia-otT ;pres-o.n-te la sensatez, cordura 
-/ buenos .senümientos do este pueMo ante 
toa trwmemda catástroife; cetebrar mañana 
«"tósmnws funerales en la Iglesia Catedral, 
«90Kf«a(!os por !«• Corporación y presididos 
jíOT tas arJíorldades; socorrer á las faml-
Üss 4« tes 'víotámas, y reclamar dal Go-
W«mo ailg-íln n>usilio para aliT.iar lia triste 
»it53acl8in eai qa* han QU«dakio algunas fa-
BuEMas 3-e ias vá«tima-s. 

WíMms notítcias. 
TOiOTStíA 25». 

A Tn«í<T1a jiadh¡e ha faüt-ecMo Benigno Ro-
i¡pa, r-aKl-̂ i «asado, q-u« resultó heriid'oi &a la 
«wl&fCroííe de myer. 

Ai WJo dftl ailcínlde, Jesús Pérez, s© te 
ih» aTOpuftado mtB. pierna, y ffl pide qu© ge 
S» haga Ja mlísma operación en la otra. 

Su Majestad. «1 Reo' ly el ma.rqués d«l 
Yadíllo ííaa «amado sentidos telegramas de 

panado por el Sr. Besada, gobernaidor de esta 
provincia, alcalde de Poalovodra, y es gober
nador, Rr. G. Boente. 

Los poriotlif.tas se acercaron á interragar-
lO) y el coiide, hablando de la situación in-
terna/cional, mostróse pesimista respecto á las 
complicaciones que para Europa pueda tener 
el conñieto austro-servio, si bien no ocultó 
su optimismo en lo que á España afecta. 

Un periodista le preguntó si creía habría 
algún cambio de política interior, y el con-da 
contestó que no había que pensar en ello. 

Interrogado á continuación si habría nove-
dífñés liberales-dem-óoratas, dijo que ojalá las 
l;iaya. 

La coadesa de Eomanooes, acompañada por 
la marquesa de R i s t r a j ' la duquesa de Pas-
trana, ha ido de exoursióu á Cangas. 

Al anochecer regresam á La Toja. 

^ LA TOJA 39. 
Ha salido para Villagarcía el conde de Ro

manónos, que el sábado regresará á Madrid. 
En esta isla ha sido cumplimentado por el 

gobernador, Sr. Sotero Barcena, y por el Co
mité liberal de Befcanzos, compuesto del diipu-
tado Sr. Sárucihez Díaz; el presidente, señor 
Corral; los ex alcaldes, Sres. Couceiro y Sán
chez Sanmartín, trece coneejaíes y el médico 
municipal. 

[I * C « J - ^ ( ^ ^^ '^^ LIQUEiN, ;LA 
i m f ^ POEONCULOSIS, EN 
i / A V '^•^ DERMATITIS EX-

l i ddX^WJ POLIATIVA GENERA
LIZADA, ÍEÍN" E L P E N E I G O , I M P E T I G O , 
PURPURA, E R I T E M A , ES LA MEDICA
CIÓN ÚNICA QUE CURA RADICAI^ 
MENTE ESTAS IHNiPERMEDADES 

REGRESO DE POINCñRE 
• o — — ' 

P O E T E I i E G E A F O 

En Ihmkerque. 

DUNKERQUE 29. 
A las siete y 'minutos de la mañaina fon

deó el acorazado "Prance" y demás buques 
que acompañabain al Presidente. 

M. Poincaré desembarcó ©n seguida, to-
m.ando el tren que había de conducirle á 
París. 

En París. 
P A R Í S 29. 

A la una y cuarto d® la tarde ha llegado 
el tren Presidencial, siendo reicibido Poin-
icaré por el presidente rnterimo M. Martin, 
los m.inistros y antoriidades. 

El público ha ovacionado' oalurosamente 
á M. Poincaré en el trayecto, hasta eili EKseo. 

M embajador i-uso. 

P A R Í S 29. 
Entre los personajes qu-e en la estaeíña 

esperaban 'esta mañana al Presidente de 
la Reipública, hallábase el eimbaja-ior de 
Rusia 'en esta capital, Sr. Isvolslii. 

Conferenicáaittdo. 

PARÍS 29. 
A poco de regresar á esta capital confe-

remció el presidente deil CO'Useáo eon el em
bajador de Alemania, barón de Sohoen, y 
luego rep.etidaimente con los embajadores 
•d-& Inglaterra y Rusia. 

"GACETA" •^^KmJ Kai^íIZ:B,^^^%^^ ^!^ 

ÍN A F S ! 

POE TELBGEArO 

BE »IE-L.]Xirj.i 

Minas en explfsfcación. 

MELILtA 29. 
Anoche recibió el general Jordana un te

legrama idel supera.bitro de París cojiiuni-
cándole la antoxizac-ión para que se exploten 
las minas encla.vadas en los territorios die las 
kabilas de Guelaya j ' CJuebdana. 

Al divulga* se la noticia prodújose gran jií-
bilo. 

En breve eomenzai'.án los trabajos de explo
tación y el ©nibarque de mineral por cuatro 
Comr'^añías españolas y francesas. 

Las restantes no función ará,n hasta que l"s 
liti,gi'r« pendientes se resuelvan. 

.T'iabajaii-án muchos obieros europeos é in
dígenas. 

Llegó, el Sr. Francos Eodríguez. 
DE IJA ZOSA PRANOESA 

TTn combaito anas. 

TÁNGER 29. 
Telegrafían de Eneniíira con fecha 25 de 

Julio que el enemigo atacó el caaipaiaento, y 
i que una salida general penojitió imponerle 
un rudo castigo, causándole grandes pérdi-

jidias. 
I Los franceses pardieron doce senesaleses y 
I un europeo muertos, y cuatro heridos. 

Süi Tempara^s aficia!, 15 JH-
(tis á 30 Septiembre. 

Cólicos hepáticos, estreñimiento, disen
teria y neurastenia se curan radicalmente 
cor e l uso de estas aguas. 

Pensión completa, todo comprendido (ha
bitación y comida), en mesas independien
tes, degds S pesetas. 

Itinerario, línea del Norte, estación de 
gumtárraga. -Bilbao á Sau Sebastián, esta
ción de Arrona. Pídanse guías y detslleí al 
administrador del Balneario. 

ELiGIOSAS 

SrnWAISJO DEIi »IA 39 

Mmkierio de la Guerra.—Ley autorizando 
al ministiíio -de este uiepartamento tpaxa aduni-
tir del Ayurntami-ento d«s Jerez de la 3?¥an-te-
ra, en calidad de a,atieipo, la cantidad necesa
ria parq, tenpiaar, en ua plazo máximo de diez 
y ocho meses, las obras en ejecución del euax-
tel ide Caballería de dicha ciudad. 

Fvesidenda del Consejo de mdmstros.—^Real 
doereío aaombrando gobernador civil ^ des la 
provincia de G^iona. >á D. Gonzalo Segovia y 
Avdizona, condo de Gasa Segovia, que des-
•íanpeña igual cargo, en la ée .Gauaiias. 

—"Otro íd-emí id. de la provincia de 'Granada 
á D. Xtms Soler y Casajuana, que desempeña 
igual cargo en la de Málaga. 

—^Otro ídem id. de la pro'vincia de Ciudad 
Real á D. Rufino Canoi, -que desempeña igual 
cargo en la de Zamora. 

—'Otro ídem id. de Lérida á D. tAntero Ira-
zoqtó, que sirve igual cargo en la de Ciudad 
Real. 

—lOtro ídem id. de la ¡p.rovinioia de Mála
ga á D. Luis ügarte y Seins, que desempeña 
igual cargo en la de León. 

-—Otro ídem id. de la provincia de Almería 
á D. Marcial Carballido, que desempeña igual 
cargo en la de Gerona. 

•—lOtro ídem id. de la provincia de Avila á 
D. Adolfo Tomás y Foz, que desempeña igual 
cargo en la de Almería. 

—Otro ídem id. de la provincia de Canarias 
á D. José Centaño y Anichorena, que sirve 
igual cargo en la de Valencia. 

—Otro ídem id.- de la provincia de León á 
D. Manuel MiraUes, que desempeña igual car
go «n la de Avila. 

—^Otro ídem id. de la provincia de Teruel 
á D. Ángel Gómez Inguanso, que desempeña 
igual eargo en la de Lérida. 

~^Otro ídem id. de la provincia de Valen
cia á D. Juan Tejón y Marín, que desempeña 
igual cargo en la de Granada. 

—lOtro ídem id. de la pro'vincia de Zamora 
á D. Felipe Montoya Gómez, que sirve igual 
cargo en la do Teruel. 

Ministerio de IÍOC/C«ÍÍC.—-"Reales decretos fi
jando, en las que se iadi-can, las cantidades 
que han de servir de base á la liquidación de 
cuota que corresponde exigir por contribución 
cnnima sobre utilidades de la riqueza mobi-
liaria á las Sociedaides extranjeras Sooieté 
des Eaux d'Alicante, Gas Franco-Belge Ro-
berí Lesage & Cío. y Compagnie pour l'Eclai-
rage de Villes de Biarritz de Saragosse. 

Ministerio de la Gobernación.—'Real decre
to aprobando el proyecto formulado por el 
Ayuntamiento de esí corte para vaiiar las 
alineaciones de la calle de López de Hoyos, 
dándole entrada rectangular por el paseo de 
la Castellana y caUe del Pinar. 

—^Real onden nombrando inténpretes de len
gua árabe vulgar á los señores que se men-
cion-an, y disponiendo se anuncie nueva con
vocatoria para proveer otras nueve plazas. 

—Otra nombrando delegado oficial del Con
sejo .Superior de Píoieeeión á . l a ln fa i c i a en 
el Congi-eso Penitenciario á D. Manuel Tolosa 
y Latour, secretario general de dicho Con
sejo. - '. • 

Ministerio de Ir^strucoión péhlica y Bellas 
Artes.—^Real orden trasladando á la cátedra 
de Física y Química del Instituto general \ 
técnico de Figueras, al catedrático numera
rio de la misma asignatiira en el do Baeza, 
D. Juan Camps Beliapart. 

—Otra ídem id. de A-grieultura del Institu
to de Jerez de la Frontera al catedrático nu-
mer-ario que desera^^eña igual asignatura en 
el de Mahón, D. Jerónimo Tebio García Ló
pez. 

—Otra ídem id. de Matemáticas del Ins
tituto geneíai y técnico de León, á D. Gabriel 
ílortal Aparicio, que desempeña igual asigna
tura en •'! de Huelva. 

Ministerio de FoTOáraío.—Reales órdenes 
disponiendo se continúen por el sistema de 
adminti ración las o'̂ r̂as de los caminos ve
cinales d° Alcántara á Cecíuvín (Cacares), de 
Cazorla L "^a^to Tomé (Jaén) y de Quesada 
á su estaciSn (.Jaén). 

—Otra autriuando á favor d?l presidente 
-le la Junta 'ooal de CrloTiizaoión del monte 
Piniar de la .^''o'aida, el gasto de 30.000 pe-
sp+a« para a^anflor á la in<5talación de dicha 
colonia aii ol aotiial trimestre. 

NOTICIAS 
Keal Oologio de ¿Ufonso XIX, do SI Esicorial. 

G-ran BstaMeclmiento docente -le Prime
ra y B^guaaiua «nseñanza, dirigido por los 
Piidreg Agustinos, ijotudlos libres y oificia-
les con smpliaoica te lenguas, a'^iguatnrpf: 
de adorno ¡y Loaa claae de oport. Inmejo-
rp'bles condicjoines bigiéaitas. 

Vn hombre maerto. 

iEitt «na taberna de la calle del Conde-Du
que, nám. 16, mufrió anoche repentinamente 
un individuo, euya personalidad no se pndo 
identificar, en los primeros momentos, y que 
resulta ser Miguel Azeorena, de treinta año», 
soltero, y natural de Bilbao, que durante su 
estancia en la coito vivía en calidad de hués
ped en la eaU'e del Barco, nvutñ'. 23, eaaa de 
huésp'edes. 

lEii finado venía ¡padeciendo una afección al 
corazón. 

Ujia demínicia. 

La modista Clotilde Ramos Izquierdo ha 
denunciado á Alejandoro Gazapo, acusándole 
de habar invertido 49,50 pesetas que le dio 
para pagar la contribución industrial en otros ! 
asuntos que á ella no le inteiesaban. 

Aocideute del trabajo. 

El obrero Juan de la Vega Campillo, de 
treinta y dos años de edad, natural de Riaza 
(Segovia), y domiciliado en la calle d's Cice
rón, núro. 4, ha sido cuirado en la Policlínica 
do Puenearral por haberse caído trabajando 
en las obias de la Gran Vía, produciéndose 
la luxación do la articulación del escápulo 
humeral izquierdo. 

Caída de iiin caiballo. 

El soldado del segando regimiento monta
do de Artillería, Manuel Muñoz Berjano, fué 
asistido en la 'Casa de Socorro del distrito de 
una contusión en la región abdominal y con
moción visceral y de varias eiosiones de pro
nóstico reservado, que se produjo en la ron
da dfe Valleeas al ser desuediáo del caballo 
que montaba, cayendo debajo del mismo den
tro de una zanja. 

Banco' d e Cartagena 
OSa)A0E5ROS, 11. 

Capitail Ptas. lO.MO.OOO 
Fondo de reserva id. 1.600.000 

Abre cuentas corrientes abonando intere
ses de 1 á 3 •','í; por 100 anual, según cuantía 
y plazo. Admite imposiciones en CAJA DB 
AHORROS, abonando el 3 por 100 anual. 

BIBLIOGRAFÍA 
Nn.«vo Mamual fie Heb-reo Con el títu

lo de "Eleme.utos de h«breo para uso' de 
los Seminarios y de'más íCSemtros docentes 
de lengua española" ac-Vísa de aparecer un 
nuevo '•libro de texto". El sabio autor, re
verendo padre Seguido Jliguei Rodríguez, 
RodentOTista, revola en su obra oocioclmien-
to profundo de la lenigua bíblica, y un in
genio y gusto exquisitos en la elección, ex-
poS'lirión^ y •co'lo>ca«i-ón de sus preceptos. 

Ccttiociendo el autor que lo que loon fre
cuencia desanima al di-soípulO' es el número 
esoesivo de reglas y preceptos, ha simplifi-
caidó esos .Pireceptos y reglas, ponáondo todo 
lo esencial, y oondtiendo lo' que m(ás que 
claTidaid sueile producir en la mente del 
discípulo confusión y tinieblas. 

El método no puede ser más fácil y sen
cillo. Contiene lo absolutamente necesario 
para aprender el hebreo en poco tiempo, y 
ponerse en condición de leer y entender ca 
su original la Santa Biblia. 

La fácil com'posición del Manual, á la 
vez que su profundidad, hace conocer la 
mente 'clara y práctica, en ©1 arte de ense
ñar del ilustre religioso'. Desnués de los 
•'Pi-wceptos, paradigmas" y trozos escogidos 
de la Santa Biblia, tiene un vocabulario hs-
D.eo-eapañol, y á continuación otro espa
ñol hr t reo, de m,odo que «il discípulo pue
de ociiiponer sin diificu " 

De to1is los Manua' '" ^-ioañolea es. siii 
du-3a alg-una, el mJás útil y iroveí l^oso, y «I 
que reúne las >aalidaide« m'ás tíit>ífiíijTorias 
p.ira nuestros Seiminarios y Oentroo de eí-
tudics híbh'cos. 

Oon él se puede llegar en coiix) tiemoo á 
descubrir y gastar en su mananriai ^as 
excelencias de la Santia Biblia, y comprf"]-
Jer el lonigiiaje de aquellos pr-níeias de Is-
rrrf, nuienes eri cada palabra encierran ' n 
misterio. 

La clen<cia bíblica pueril est/ar de «nnora-
buena, pues tiene un g'rriipo coopr-ador 
en el sabio autor del prees, -le i">!0 

Yo, desde estas colu'mnas, enV'f oi"? más 
::iu- 1 as felicitaciones y ap'aueOi a' ilustr-e 
íiiologo RcHlontorista. 

tln esfi sección daremos cuenta de toilas ̂ t? 
',h:ai, q\e fe nos remita un ejeinplni; 

JZíívros la crítica de todas iik ohras qm 
ie nos envíen dos ejemplares, 

—Son las mejores aguas alc&'iaas Vichy-
•^íopital (estómago), Vteiiy-Céiestto^ (rí
ñones), Vicüy-Grunde-Grilic- (hígado). 

JMS, muebles del ex capitáa Sáncbet. 

lEll Gobierno müitaiB de <^ta provincia &má 
ayer una comuniíeación al Ayuntamiento, ro-
gán.d.ole se hiciera cargo de los muebles del 
tristemente célebre Í X cag)líiáii Sánchez. 

El Sr. Prast ordenó que dichos muebles fue-
iran. depositados .en los almacenes de la ViUa, 
hasta tanto que sé ixesuelve lo qu» haya de 
hacerse con ellos. 

Felicitando al Sr. Prast. 

El presidente del Consejo general del Sena, 
de París, ha enviado al Sr. Prast una extensa 
y-afectuosa carta felicitándole por su nombra-
lüieato de alcalde. 

Inspectores "full". 

En Un establecimiento ¿e la callo de Cádiz, 
fueron sorprendidos ayer dos individuos que, 
fingiéndose inspectores químicos del Ayun
tamiento, estafaban din^ero á los industriales, 
amenazándoles oon denuncias. 

Las autoridades municipales procederán ju
dicialmente contra log fingidos inspectores 
químicos. 

iHl descanso dominical. 

La Junta municipal de Reformas Sociales, 
reunióse ayer en el Ayuntamiento, bajo la pre
sidencia del alcalde. 

Acordóse hacer efectivas las multas im
puestas por infracciones de ia ley del Des
canso dominical. 

Dos de dichas multas son de doscientas pe
setas. 

ÜViMiva colonia escolar. 

H o y saldrá en el tren eoíreo de Santander, 
á las 17,30, la segunda colonia escolar que 
costea el Ayuntamiento de Madrid, con des
tino al sanatorio marítimo de Pedrera. 

Componen la expedición 62 niños de am
bos sesos, que permanecerán en dicho sana
torio todo el mes de A,gosto próximo. 

Lo que se hace público para conocimiento 
de las familias de los expedicionarios, á fin 
de qne llenen los niños á la estación con la an
telación debiÍD. 

Iios ccKihes de punto. 

Tina Comisión de eomei-eiautes ds la Corre
dera Baja, visitó ayer al alcalde, protestando 
de que el punto de coches de plaza que de
bía estar frente, se haya instalado en parte 
junto al teatro de Lara, dificultando con ello 
el tránsito público y el acceso á los comer
cios de aqael lugar. 

El Sr. Prast prometió atender las peticiones 
de la Comisión, y al efecto ha dado ya_ las 
oportunas órdenes para que se subsane dicha 
deficiencia en el servicio. 

COSSSBViAS UÍJEIOIA.—LOGKOÑO 

INFORMACIONES 
LUSITANAS 

POR TELÉGRAFO 

BADAJOZ 29. 
¡Existe una marcada diserepancia de opi

nión)^ entre los miembros ¡de la Cámara po
pular de la República lusitana, acerca de la 
conveniencia de asistí;- á las sesiones de la 
nnism-a, habiendo acordado la no asistencia 
por la mayoría de ellos. 

Como consecuencia do ese grave acuerdo, 
témese que las pasiones políticas, enardeci
das más cadia día, den lugar á luctuosos acíaj-
tecimientos. 

Los ministros se han reunido en Consejo 
para adoptar las iconvenisntes precauciones. 

En Viana se ha deela,raod la epidemia tífi
ca, que ee dice importada de Vigo. * 

Según la nota oficial, de 991 casos ha ha
bido cuatro defunciones, curándosse 11 de los 
atacados. 

De seguía- la epidemia, so instalarán laza
retos en la frontera. 

En Leixoes desembarcó ayer «e un paile
bot valenciano un sacordote español, quien, 
perseguido é insultado por la gent/e, 'hubo de 
refugiarse en un escritorio público, enarbo-
lando la banidiera inglesa. 

En'Toitoeendo un soldado agredió á varios 
paisanos, amotinándose por ello el pueblo, 
iprod'nciéndose • en las colisiones varios wntst-
tbs V heridos. 

-ssaaaa. 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cnanto» la conocen. 

SECCIOM DE CARIDAD 

La t&m^^r&tursi 
A las ocho de la mañana marcó ayer ©] 

termómetro 20 grad-os. 
A las doce, 27i , , , ; 
A las cuatro de la tardé, 25. 
La tem.rpííratura máxima fué de 30. 
La mínima de 17. 
El barómetro marcó 701 mm. Buen 

tiem'po. 
_•_ 

BOLSAS 
29 DE JTJüIO DE 1914 

BOLSA DE MADRID 
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Mi .-epresentants en Madrid del L.loyd 
Norte Aleimián -nps, comunica ame el vapor 
••Prto'oilíe Fetderlco Carlos", á bordo dei 
cual harán la expedüción al Polo Norte el 

I dramaturgo Eenavente y otros distinguidos 
í españoles, U-eg-ó el domingo 26, por la ma-
" ñaña, á Reykjavilc (Islan^Sia). 

Ixis viajeros, que se eucuentran en per
fecto estado f5e fealnd, desembarcaron é hi
cieron una expedición á caballo para visitar 
las fuentes calientes. 

E' tiempo es bueno, y la excursión re
salta interosam-tlsiipa. 

EL COMM BE ROIMONES 
•U TELEGBAFO 

PONTírVEDRiÁ. 29. 
Ha üegEddo á Kta capital el conde do Ro-

íBano'ues, qua aquí pasó ol día, aboorzando 
en el palacio de los mas-qneses de Riestra, y 
íHsitande los psáncipaks monnaientos, acom-

DIA 30.—,roBViEiS 
Saii-tos Abdón, Senén y P-ufino, mártires; 

San Teodomiro, Obispo, y Santas Julita, 
Dcirratíia y ©egUiUda, miártires. 

La M i » y Oficio divino &on de San Jeró
nimo KmlUan-o, con rito d-oibie y color 
'blanco. 

San Ignattio (calle del Prímicipe) (Cna-
i'ísata Horas).—iPor la mañaara, á las sie
te, Exposfei'ó'n de S. B. M.; á las diez, Mi
sa soilte'mne, y po;r la tarde, á IAS seis y 
media, Kstación, Santo Rosario y Besei-va. 

Sa¡n Xíorenzo.—^Por la mañana, 4 las sie
te y meidia y ocho. Misa de Comuinlón •para 
la Congregación de los Jueves Euaar'sticos. 

I,g'lesia»die Jiesíis.—A las diez y medi'a y 
á las cuatro y media. Retiro mensual y 
boa-a santa. 

lieligiosas Cocaieiidaidoras tie Santiago 
('Onarenta Horas).-—-Quinto día de la Ño-
vena á su Titular. Por la m.añsna, á las, 
siete, Exposición de S. D. M,; t las diez. 
Misa solemne, y por la tarde, & las seis, 
Estación, Santo Rosario, sermón, á. cargo 
del reverendo padre Raimonet, Novena y 
solemne Reserva. 

Parroquia de Santiago.—ídem id., la No
vena á su Titular, predicando por la tarde, 
á, las seis, J>. José Vigier. 

San MiHáji.—Empieza una sO'lemne No
vena en honor de San Cayetano. Por la 
tarde, á las siete, Exposición, Santo Rosa
rlo, sermón, á cargo de D. José Suárez 
Paura, No'vena y solemne Reserva. 

SiiBto Domingo el Real (Claufflo OoeUo, 
114).—Segundo d-fa de la novena en bonor 
de Santo Domingo de Guam&n. A las oobo. 
Misa cantada. Por la tarde, á las seis y me
dia, se expondrá S. D. M.; después s'o re-
JKir&n las Estaciones y el Rosarlo, al que 
seguirán el sermón, á cargo de un padre 
Dominico, y la Novena,, terminando con 
la Reserva y el "O spem miran". 

(Este periódico se publica con eenswa ecU-
sidstica). 

tTRBBBUAGA » B TJBII/IÍA, Marquina 
(Vizcayat. Aguas azoadas. Especiales para 
las enfermedades del aparato respiratorio. 
Pídase memoria y guías. Se remiten gratis. 

L(Os fenómenos del tóantío, Titta Ruffo y 
'Caruso, lian im'presionado el disco de "Ote-
ilo" para el GRAMOPHONB, lo que ha cons
tituido un aconiteJimiento en la Casa tJre-
ña, donde se están vendierulo por doceüías. 

A - y u í i t a i n i e u t o d e Madrid,, 

Ejnp . 1 8 n Obiiwaoio i--, 13j->?S6ta3. . 
i I d e r ; p o r íwsol ta? 

Ido ' exprop idc io i ips* n ^ r i o r . 
J d e m í d . , en r o ) " ' e . . 
i{l<*n D c a ü d v ' ' j - . t - i ' iha ' í a í r i í . . . . 

Eli aiEJOB POSTRE 

VÍJÁNO 
Un la T0nsn,cia de Alcaldía de Palaioio 

se halla depositada una papeleta del Monte 
de Piedad emicontrada en la Tía pública. 

I L I I L . a IH j • 1 ' l l i y H I Mi 

EL ASUMIÓ CAILLAUX 

POB TELÉGRAFO 

P A R Í S 29. 
El Jurado determinó dar el veredi'cto co

nocido, una vez que supo que por tratarse de 
un crimen no podía apH'earse la ley de liber-
iad provisioaal. 

Le Fígaro, comentando el fallo, dice: 
"La absolución de la señora CaiUaux. e« 

Tüailla'ox quien la ha exigido á 1̂ . cabeza de 
su banda, recorriendo el Palacio de Justicia 
con el garrote en la mano y el revólver en 
e'< bolsillo. CaiUaux es quien ha arrancado la 
absolución á un Jurado enloquecido, á un -Go
bierno que temblaba de miedo, á magistrados 
vendidos. CaiUaux ha forzado los archivos 
del Registro y ha cometido la infamia su-
.prema, la infamia única, á la que ha unido 
sn nombre: el robo del testamento; y ese 
testamento era el del hombre asesinado en 
interés de CaiUaux ipor la mujer de éste." 

En breve saldrá de París, para realiaar 
un |a i^ .v ia je , ' el matrimonio CaüIaHX. 

íios concejales liberales. 

En el Ayuntamiento fué faeiliLaJa &yei: 
lá la Prensa, la sigdiente nota oficiosa: 

"Los touL-ejaies que foiman la minoría li
beral del Aj'untamitnto rerniéiOirae esus ma
ñana con los dipntauos á Cortes señoies con
de de Santa Eiígracia y D. Valero Heryás. 

Todos los reunidos se lamentaron que al 
tergiveisa'se lo ocurrido en la sesión cele
brada el lunes pudiera entender la opinión 
pública que la gallardía actitud de dicha mi
noría se (presentase como empequeñecida por 
móviles personales, en vez de obsen'aise que 
•la estratagema de que fueron ob.ieto por parte 
de la mayoría conservadora obligóles á adop
tar los acuerdos de que la Pitensa ba 'dado 
cuenta. 

Xo se traía de una cuestión de personal, ni 
de preferencias por una ú otrc candidato, sino 
de la conducta inusitada de los concejales 
conservaiáoreB que, eontrairiados ante la se
guridad de su derrota, abandonaron en masa 
el salón, acudiendo á este nuevo procedimien
to, tanto más de extrañar, cuanto que los que 
le utilizai'oin poiteneeen al partido que está 
en el Poder y ín defensa de su candidato, afi
liado al .cartido conservador, en el oue ha 
desempeñado el cargo de diputado provin
cial." 

•Supónese que este enojoso asunto quede 
terminado en la sesicn próxima, previas ex
plicaciones d»! aicalde, Sr. Prast. 

Naanei'aeión de casas. 
Kotieioso el alcalde de algunas quejas for

muladas por los vecinos de la caUc de Lagas-
ca, ha ordenado al teniente de alcalde del 
distrito idie Buenavista se informe rí'specto áo 
la numeración de las casas de dicha calle y 
proceda á su ordenación. 

Si los prcuuietaiiios opusieran algima resis
tencia á tal reforma serán ca--tigados r-on 
m'ulta. 

lia Jimta díe Primera eiisciíaiiza. 
- Durante la tarde de ayer r'.-'Uiíióítx en la 
primera Casa Consistorial la Junta locíd da 
Primera enseñanza. 

Presidió la reunión el alcalílo. Kr. Prast, 
adoptándose varios acuerdos roiacionaños con 
la instrucción pública durante las vacacio
nes. 
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lias BeHgiosas Bernardas. (2)' 
La iglesia de Religiosas Bei-nardas del San

tísimo Sacramento (Sacramento, núm. 7), cuya 
fuiída-'j-ón data hace cerca de tros siglos, se 
encu'entra en un catado tan deteriorado, qué 
urge su pronta restauración. 

La Comunidad, que tanto y tajito trabaja 
y suprime hasta de las muolias do las cosas 
que necesita para su .subsistencia, no ha lo
grado reunir ni aun una cantidad suficiente 
para poder principiar las obras; y esta es la 
causa por la cual .se atreven á hacer pública' 
esta necesidad llamando á las personas pu-
¿i-f"r>tes y •"aritativas, á fin de que contribuyan. 
en la medida de sus fuerzas para que esta 
iglesia, una de las más antiguas y artísticas de 
Madrid, no se der- umbc, cosa inovirable con el 
ttanscHiso del tiempo, si no se aplica pronto 
el remedio. ' , 

La reverenda madre abadesa y el eapeUán 
mayor, recibirán las limosnas que deseen en-
viaí para tap piadoso fin. 
' También pueden entregarse dichas limosnas 

•eíila Aéministraeión de este periódico. 

• • • . f 
Se han recibido: 

Pesetas 

Para ei caso de miseria 2,00 
Para las Escuelas del Ave María en 

construcción 2,00 
Para el Fomento de Vocaciones Ecle

siásticas 1,00 

Total 5,00 

Pesetas 

Para el eociheeití; del paralítico Diego Arias: 
Suma anterio-r 144,75 

Su Majestad Doña María Giistitia.. .̂. 15,00 
D. Antonio Simonenas .. 25)00 
D. José Barajas 10,0.0 

194,75 

;; SERVICIO !! 

TELEGRlFlCO DE PÁMS 

CAMBIOS SOBíHE P I Í A K A S EXTRANJERAS 
París,, i03,25 y 20; LíOndres, 26,60; Ber

lín. 123,90 y 126,90. 

BOIJSA DE BAEÍIBLONA 
Interior án de mes, 78,90; Amortizab'e 

5 por 100, 100,10; Nortes, 77,25: Alicantes, 
76,25; Orensies, 20,80; Andalttces, 68,60. 

BOLSA » E PABIS 
Erterior, 85,30; Francés, 77,25; Ferro-

«carriles: Norte de España, 350,00; Ali
cantes, 354,00; Ríotintc, 1.400,00; Crédit 
Lyonnais, 1.365,00; Bañóos: Xa:! jnal de 
Méjico, 467,00; lioaidres (y MóJico, 240,00; 
Centia' Mejicano, 89,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 85,00: Consolidado inglés 3 % 

por 100, 71,75; Alem'án 3 por 100, 72,00; 
Ruso 1906 5 po» 100, 97,00; Jiapo.nés 1907, 
97,50; Mojlcaoao 1899 5 por 100, 84,00; 
Uruguay 3 % por 100, 68,50. 

BOLSA DE MEJIC50 
Ban'Cos: Naicional de Méjico, 310,00; 

Lowdres y Méjico, 150,00; Central Medica-
no 45,00. 

BOLSA Xm BUENOS AIRE» 
Banco de Ift Provlntela, 140,00; Bonos Hi

potecarios 6 par 100, 00,00. 

BOLSA BE CHILE 

Bawsos: de Ohile, 180,00; Español de 
CMie, 125,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
Información de la casa Santiago Rodo-

reda, Ventura de la Vega. 16 y 18. 
Telegrama del 29 cíe Julio de 1914. 

• C i e ñ e e i e n a 
«nter2o«* é e a y a r . 

Julio y Agosto..... 6,94 6,90 
Agosto y Septiembre.... 6,94 .6,90 
Septiembre y Octubre... 6.75 6.73 
Octubre y No'viembre.... 6,-̂ 9 6,61 
Ventas de ayer en Liverpool, 6.000 balas. 

BALfiEABIQ DE Páf^TiOOSA 
Prototipo «íe las aguas niti'Oícenadas, 1.036 

nieíros sobre el nivel uel mar. 
TENiFCRiOlOFItUL: BE 15 D[ lüHIO i 21 DE SEPTISM»: 

El pedido de Informes, folletos, tarifas. 
• así como «.guas. diríjase al Administrador 
' general D. EDUARDO GALVEZ. residen-
I te en el Balneario los meses de .Tunlo, Ju-
I lio. Agosto y Septiembre, y en Zaragoza el 
• resto de! uño. Automóviles á la llegada de 
los trenes, en las estaciones de SubIRánigo 

; (Huesca), y Laruns (Francia). 
¡14 HORAS DE MAP.BID AL BALNEARIO' 

Fallecimientos. 
PAUIS 2&. 

Hktt faUeeJdo el ,Sr. Hebrard, director del 
peniódico Le Temps, y el Sr. Paul Reclua, 
conocido cirujano. 

Ea puerto de Tánger. 
I ^ CJamisión técnica internacional qne ea-

ti-eade en el iproyccto de concesión, de las 
obras del puerto de Tánger, ha termi;iado el 
Cítndio de las nuevas propíjsitiones presenta
das:, por la Sociedad inieTafcioúal paira «i ío» 
mentó de dicha población. 

Ifll acuerdo respecto á ¡os pnritos de índole 
técnica y financiera c,<i C-ÜÍO ciüiínleto. 

Besolveráse en definitiva en una nueva ro-
Tinión de dicha Comisión, que se celebravi ea 
el próximo mes de Noviembre. 

LOS LINOTIPISTAS 

Comunícasenos que ha sido enviada una 
circular á todos los linotipistas de España, en 
la que se les irrvi*-?,, wsca fo3Tj;ir parte de la 
"Asociación Esj-sííola ^e. Lanotipistas", qne 
v£> á fuiíJarse en esta corte, y á cuyas be-
n^íieiosas basffi reglamentarias se ha dado 
primera lectura en la Junta preparatoí'ía ce
lebrada por los iniciadores y buen número de 
socios fundadores, ya inseriptos, de la na
ciente Agrbpafción. 

Si por involuntaria omisión no hubiese lle
gado á manos de todos los linotipistas la cir
cular de referencia, se snplica á quienes no 
la hayan recibido la pidan á D. Pranciec.o 
Garcilaso de 1̂  Vega, Montera, 24, segando 
centro. 

ESPEOTAGOLOS PARA HOY 
PRINCIPE ALFONSO.—^De nueve y me

dia á, doce y media, todas las noclies fun-
ci6n de cinematógrafo, con sensacionales 
películas. "El desafuero", ''Revista Pat¡hé" 
ly otras. 

Palcos y plateas, 3 pesetas. Butacas, 30 
y 50 céntimos. 

BENA'l^^NTE.—Primera sección d© cine» 
matógraío, á, las seis y cuart.o; segunda, i 
las nueve y tres cuartos.—Todos los día» 
estrenos. 

UNA SEÑORA 
OJ!rece comunicar gratuj.iaiucnte & todos lot 
que sufren de: neurastenia, debilidad gene
ral, vértigos, reuma, estómago, diabetes, t i
sis, asma, neuralgias y enfermedades ner
viosas, «n remedio s-ncillo, verdadera mara^ 
villa curativa, de resultados sorprendentes, 
que una casualidad le hizo conocer.—Cura
da personalmente, así como numerosos en-
fermos, después do usar en vano todos los 
medicamentos preconizados ho.v, en recomoci. 
miento eterno, y como deber de conci&uola, 
hace esta indicución, cuyo propósito, pura
mente ÍLumanitario, es la cotisecuencia de ua 
voto. Dirigirse únicamente par escrito á doña 
Carmen H. García, Aridau, 24^ Bapcelon* 

IMPRENTA: PXZARRO, 14. 
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u n K u wú mnii liOí**. Sm BUENOS Al.f5í3S I Llamamos la atención sobre esta majica. El reloj 
I Iiivar, qu& por su eonsfcTuoción sálira y graa preel-

, Servido «casual , ea.lie»áo d« Barcelona el *. <̂ e Málaga el 5 y de Cádiz eij sión iia obtenido el graa Slploma de honor en ía Ex-
?, para Santa Cnjs de Teruerife, M<Hiíe¥iíii6o y Buenos Aires; tMapriendl«Hdo eliposicióH de Bruse-
ifiaíSe' é* -íéiESJeso «Jiesde Biieíacs Airee ei oía 2 y de MonteTideo el 3. |!as do ifllOJ 

•" \ 0 N E A BK NEW.YORK, CUBA Y MEJIOO U u l f ^ J Í Í ^ i S ^ 7 ; 
¡Ser7Í(!ío mensual, salseaido de Genova ©1 21, do Bai-celona ®1 25, de Mala-j dicho reloj, no he-

jpi el 28 y .de Oádiz el 30, para New-Yorl;, Habana, Yeracruz y Puerto Mé-irnos vacilado ea 
jifio. Regreso ^ Veracraz el 27 y de Habana el 30 d« cada mes. ¡ recomendar lo á 

[todas, las personas 
.. MNEA DE CUBA-MEJICO í deseosas de tener 

Serviei© mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gi-|"n verdadero r«- , ' 
itoi el 20 y de Cornfia el 21, para Habana y Veraei'uz. Salidas de VeraoruzU°^ ^^ marea era-
•í 1* y óo Habana el 30 d-e cada mes, para Coruña y Santander. inométrioa. / 

f EL DEBATE ^ 
Afsarta-cict <*•&&. 

Redacción y Administraeitin : 

O : : D e s e n g a ñ o , 13. — H A D a i D i : 

T e l é f o n o 

t ' 

} 
So admiten e a e l ^ has ta l a s tres de l a m a d i n s a d a en la Impi'enta, 

CALIiE^ DE PIZARRO, 14.—Les p a g o s ade lantados . 
•A 

LfOs trastornos que ¡sufren los niños en la época de la 
dentición, desaparecen frotánaoleslas encías con ia 

DENTICIXA l/ABIAGA 
Una peseta en todas las farmacias, y en la de! au
tor, Toledo, 72, Madrid. 

T A R I F A DE PUBLICIDAD 

XáKKJá. JDE VKNEZUEIíA-OOLOMBIA | , 
S«rti:'.io nsa&i;ai, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 dei^^jj 

JüESÍaga, y ü« fládlz el 15 de cada mes; para Las Palmas, Santa Cruz de Teñe-' 
clf«, Santa Gmz da la Palma, Paerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, 

Pts. 

Sabaajilij», Ouracao, Puerto Cabello, y La Guayra. Se admite pasaje y carga 
«on trasbordo para Veraeruz, Tampieo. Puerto Barrios, Cartagena de In<lias, 

•Ifaxaeaibo. Cojo, Cujitaná, €Jarúpano, Trinidad y puertos del Pacífico. 

WNEA DE Í<'II.ÍPINÁS 

Troe; viajee snaales awancaado de í¿'?«rpóM y haciendo las escalas de 
Corana, Vigo, Lisboa, Cááiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada 
easitro miércoles, ó sea: 7 Enero, 4 Febrero, 4 Marzo, 1 y 29 Abril, 27 Mayo, 
24 Junio, 22 Julio, 19 Agosto. 16 Septiembre, 14 Octubre, 11 Noviembre y 9 
J3teiembr€; para Port^Said,,'Sn«s,- CJoionibo, Sicgapors, Ilo-Ilo y Manila. Sali-
*as d« Manila cada cuatr© martes, 6 sea: 37 Enero, 24 Febrero, 24 Marzo, 
21 Abril. 19 Mayo, 16 Jualo, 14 .T«U«, 11 Agosto, 8 Septiembre, 6 Octu-

ife, 3 Noviembre y 1 y 29 ' .IXiciamare, para Singapor© y demás escalas in-
t«n5íedia« qa© á lá iidá hasta :Bítrs;«loni'., prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisiboa, Saataader y Liverpool. Servicio por transbordo para, y de los puer
tas de la eosta aweatal de África, ij¡e la India, Java, Sismatra, China, Japón y 
Aíislraiia,- , . . . ' • 

MNEiA BE B-IE-K-HAJÍBO POO 
Servtei-» Hiiensnaa, saliendo fie Barcelona el 2, de Vaíencis el 3, de Alicante 

«I 4. y de Cádiz al 7, para-, Tánger, Casabianca, Mazagán, Las Palmas, San
ta Cruí d® Tenerife, Santa Cruz d i la Palma y puertos de la costa oeoiden-
tal de África. 
:. Regreso de Fernando Poó el 2, haciendo las ©scalafl de Camarias y de la P«-i 

«ínEiila indicadas en el viaje de ida. ; j 

;•'-• • LINEA BBASIL-PIíATA. \ ¡ 
•' " íS«i'vieio'inensna! .caliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón y Coruña i 
«i 18, de Vigp él 19, de Lisboa el 21 y .de Cadiz el 23,.para R'o Janeiro, Mon-! 
*evideo y Buenos Aires; empre.ndienflo el viaje de regreso desde-Buenos Ai-1 
res el. 16 para Montevideo,/ Santos, Río Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Co-1 
ruña, Gijón, Santander y Bilbao. t 

caja 
acero 6 
guel 

da 
ni-

45 
ídem de plata 60 

Sa faeiiitaa a 
los señores sacer« ^ • , ' / 
dotes á pagar en , í - - < " " ' * _ . 
seis ú ocho plazog «^ * • '• •• J • Í 
mensuales. ' • _ ' 

Se bonifica un 10 por 10 0 ea los pagorj al contado. 
Cada reloj va acompañado d© ua certificado de 

garantía y origen. 
Dirigirse á GRAN KEL03ERIA DE PABÍS, 

FÜENCABEAL, 50, MADKISJ. 
Apartado de Correos, 3 64. ' 
Sí -nanda por correo coa an aumento && 1,50 

por certiflcado. 

I Artículos industriales. . 
Enteefflets 
Noticias. 
Bibliografía. . . . . . . . . 
Reclamos 
En.la cuarta piaña . . . . 
ídem id. plana entera . . 
Ídem id. media plana . . 
ídem id. cuarto plana. . 
ídem Id. octavo plana. . 

Pesetas. 
Lineal 3 

> 2,53 
' » I 2 

» ! 1,50 

- » I 1 . 
. i 0,40 

. > .. i 765 
> ¡40U 
. ' 219 

. . ; i05 

PRECIOS DE SUSCEIPCtóN 

¡ 

Madrid 1 
Provincias \ 
Portugal 1 
Extranjero | 
Unión postal .i 
No comprendidas . . .1 

l ^ e s e t a a 

ito 

13 
18 
2.3 
» 

40 
60 

• 

Sem. 

6 
.9 
1.5 

30 
30 

TriiB. 

3 
4,5Ó 
8 

10 
16 

Mes 

1 
> • 

> 

> 

9 
Cada anuncio satisfará iO cts. de impuesto. 

P Ü B L I C A C T O y D E L A O F I C I N A D E I B A B . ^ . I O 

D E L A " A C C I Ó N S O C I A L P O P U L A R". 

B K U C H , 4 9 , A p a r t a d o 2 7 3 . — B A R G E L O N A 

lliDKIITgi f [mis MÜLfl 
1 ; ! ^ ^ El IP. Lgjs üiattai F Erraiija. 1J. 

Doctor en Derecho, Licenciado en ífilosofía y 
Letras y Profesor d3 Estudios Superiores d e 
Deuslo (Biioao).—3." edición, notablemente aii-
oientacia.—IJn volumen de más de 40& páginas, 
<t pesetas en rústica.—Para los socios de. la 
''Acción Social Popular ' , 3 pías., dirigiéndüse á 
la OficiaV de Trabajo (Bruch,.49, Apartado 273, 

Barcelona). 

I COLEGIO HISPANO I 

flBMSNlSTMDOR CJISÍS RflDRlO 
Talla -con garantía m-etiá'lica y aptitudes para el car
go. Sutildo, 200 ptas. mensuales, aproximadamente. 
Advertimoa recpetuüsamonte o61o contestaremos car
tas franqueadas. T r u s t Aanmeiador. Fez, 7. 

^ 
^ 
^ 

DIRIGIDO POR SACERDOTES 

= B a r c o , 21.—MADRID = 

, - -Estos..vapores adm.itea carga en las condiciones más favorables y pasaje-
a»s, á' quiíeaies la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmersido. cerno! 
ha acreditado en su dilatad» servicio. Todos los vapores tienen telegrafía! 
ain hilos. • ' • 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos loe puertas diel 
, mando, servidos por lineas regulares. 

QUINTÍN Rüiz DE GAüNA 

V e n t a e n Madríds SATUIÍMINA GARCÍA 
S a n B e r n a r d i n o , 18 (Confitei- ía) . 

acreditados talleres de! escultor 

^ 
^ 

1 ^ 

La apremiante necesidad qu« tienen mu
chos padres de traer los hijos á esta corte 
para que hagan su-s estudios de ordinario 
sin vigilancia alguna ni garantía á sus sa
crificios, lo que en muichas ocasiones es cau
sa de que pierdan el tiempo y se corrompan 
física, moral é intelectualmente, á la vez 
que el brillante resultado, obtenido hasta ¡a 
feoha, nos ha inducido.á leguir admitiendo 
en diwho Establecimiento, próximo S, la Uni
versidad, estudiantes de cualquier Facultad 
ó loarrera con el canácter de internos, á los 
que se les concede la libertad que á su edad 
y circunstancias es conveniente; enterando 
niensualmente á sus padres ó encargados de 
la 'conducta meral y literaria de los mis
mos; y explicándoles diariamente, si lo de
sean, las leoeiones que han de dar en otros 
Centros docentes. 

Los señores padres que deseen tener á 
sus hijc-s en la forma indica-da, deberán so
licitarlo durante el próximo mes, del direc
tor d© di'Ctoo Establecimiento, el que faci
litará á los interesados los datos neeesario-s. 

• » • • . 
• • • • 2»: Compre usted 

[os discursos pronunciados par al 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g Mon 

P.^Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

en la velada que .organizó EL DEBATE 
para honrar la memoria de! Sr. Meuéndex 
y Pelayot en el teats-o de ía Príiacesa. 

F ^ r e o l O ! U INJA F^ESETt-iOk Dé venía en el Kiosco de 
EL BBBATc, caiie de Aifiaiá. 

"~¿ , ^ ~. ^ » l-*> r ilmágeiios, Altaros y toda clase de carpinter ía re-

Ageiicia de anMiiciosr J. Dcimmguez|;£25î ^^^^^^ 
8, Plaza del Matute, 8. - MADRID^ p.™._es..nae... 

^^^^^^W<^^:^^^1^^^^^ 
. DULCES ^ '̂'-'"'̂ '̂"•"'' 

VIGENTE TENA, escritor. VALENCIA 

GEMELOS 
Briemáticos para campo. 
• -, • teatro y marina. 
©ARANTIA ABSOLUTA 
••-• VARA "Y" L Ó P E Z 

S, R R Í M C I R E , S 

de Sep- líUI^VIUU kilo. Caramelos 
tiembre próximo, la Ha- di!s€-e- 2 pesetas kilo; bom-
cienda Cortijo de San Isi- bones 5. Fea., Bolsa; 10. 
dro, término de Aranjuez, 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección pablicaí emos anuncios cuya e.xíCBsión no ,';ea 
superior á 30 yalakras. Su j>recio es el do 5 céntimos por lya'.abij». 
En esta Sección tendrá cabida la Bols-i del írabájo, qnp será iri.í-
tuita para las demandas de trabajo si los anuncios no son de niss- <i» 
10 palabras, pagando caila dos paiabras qne excedan de este número 
.5 céntimos, siempre que los mismos interesados den pín-sonalmeiitu i» 

orden de publicidad en esta Acír-jinlííració:!. 

iWlí 
5 pesetas. Consultorio-
Médico. Atocha, 143.1 

VIGORIZAN 
i inu«iStrQ8 cie-iítífioos apara-
•itips de a-ueba desde 3 ptas. 

S O L O 7 D U R O S 
«B. baño grande y hermo. 
leo; • nn baño de esponja, 
J.3 ptais.; T-ops inglese® de 

iuna pl-efísa; un atrapamos-
ieas,:15 cts.; una hamaca, 
15 ptas. ; juego, de trape-

«i-a, coiiimpio y anillas, 22 
uma sorbetera, 8 
un inflemilló de 

f-(«iaje, 66 cts.; una boteUa 
ÍTíheRmos de miás de % li
tro., 1 i>ta. 95 cts.; un ven. 
itílado-r eléctrico artifcula-
'íó, á4 ptas . ; .un enfriador 
«le agua, 90 céntimos; una 
€ambr€iía Tlhermos, 6 pe-
'sitetas Í'S vis.; un icubierto 
iifte viaje, 85 cts.; un vaso 
iié© viaje, 45 cts.; una 
¡j^íáníeha:. de alcohol" para 
¡Tiaje, 6 ptas. 75 cte.; un 
farm-ario never^, 48 pese-
Itas; una fiambrera de alu-
FBáini¿>-X, i pta. 20 cts. 

••UTENSILIOS I 
¡4© ebeina irrompibles. Ba--1 
j*erías coíBpletas á 58 pe-i 
•set'as. Pr«;io8 fijos ba-| 
'ratO'S. I 

Antigua í ^ s a IVfktríu, i 
1.2i plaza' 4©̂  Herrwddree, | 
12,' eéq-uiína.; á San Felipe j 
Nibri. ¡Ojo' Umcamcjitej 
Majcín. CaifcÉbtó-gos ilusitra-
id«6 c-on más.de 4.000 ar-j 
ifcíc-n̂ fflB,. Ror, .60 . céntimos! 
«n S«ll.os. ' " - r . . ' 

Si m i l 
Pesetas. 

Los Ti'a.p€n.'>es, por D. fJlpidio Mier, 6 
Obras escosida.s del Filósofo Ran

cio, dos tomos , 5 
Filosofía de la Belleza, por el pa

dre Antonio GonziUez 5 
Las aiitif^uas Cortes. El jnodemo 

ParJaincnlo. E( rcgimt-n répre-
stintativo oi-sánicx>, por D. Ma
nuel de BofaruU 3,59 

Relijfión .HtX'ial, por D. KamSiL 
Móndez Gaite . . .; 3,50 

Cruzada por la enseñ!in/.a cristia
na (con escuelas parroquiales 
del tipo ntanjoniano), por don 
•Uian Aguirre y Barrio 3 

La .savia do la <'ivj11¿acióii, sermo
nes ¡medicados on Madrid por 
T). E'eflerico Santamaría Peña.. . 3 

La campaña del Rif en 1909, por 
D. Fernando de Urqnijo......... 3 

La risa íle la esperanza", por D, J. 
A. Baibontíu 3 

Diheñus ¡íi3j)i'e.sionistas, por "Cu
rro Vargas" 2,50 

Corazón aílenti'o, por D. Juan La-
guía Llircj'as 2,50 

Pro aris et fiéis, por el P. Mada-
• riaga, S. J 2,50 

Rosamística, TJO-j ü. Lulsde C,astro. 2 
Cosas ele iiiñtís, p'jv D. Manuel 

' Siurot 2 
Para fiuid.fí' y diriis'ir Sindicatos 

agTÍcola.>-, por el P. Correas 2 
Las ca-rrei'a# en Ksipaiía (indioacio-

n'es convynitMites para su acer
tad-a elección), por D. Juan He
rreros y Butragueño 1,50 

Viajes cieiHííico.s, por el P. Ricar
do Cirera 1,50 

Iglesia y en.señanza. Examen del 
nuervo derecho á la enseñanza 
religiosa, por el Sr. Vázquez de 
Mella 1,25 

Las Escuelas i>arroquiales de Los 
,Santos (Baría.ioz), por D. Mar
cos Suártz M'jrillo 1 

La previ&ión del tiempo, por el 
P. Ricardo Cii'cra 1 

Ruido de aT-ma-s. IKJI' D . M . Sie
rra Bustam ame , , 1 

Álbum de K1 Escorial 2,50 
Mirando al cielo, poe.sías del padre 

Restituto de! Valle..... 1 
Xo qnid niuiis, del i)adre Conrado 

Muiftos ., 1 

i 

% 

Pesetas. 

Delitos con t ra í a R^llgióu... 0,50 
Conferencias Científtco-Rellgiosas. 

IMos Creador y la Ciencia Mo-
dei'jia, por D. Diego Tortosa , 3 

En la avanzíMla.—Volumen 1.°-— 
Crítica política. — C u e s t i o n e s 
vassoas —Cinematógrafo, por el 
SI Lanamendi — 1 

Fn la a\ andada.—-VO'lumen 2.»— 
l'^aieoj'-mo a 'os ateos.—¿Qué 
son las escuelas laicas?•—Roma-
nones d la baira, pdi" el señor 
Larramendi 1 

En la avanzada.—Volumen 3.»— 
i Viva el Rej ' por eí Sr. Larra-
mendi . .... 1,25 

DiSrcm-sos pronunciados en la ve-, 
lada necrológica en honor de 
Menéndez y Pelayo, por el pa
dre Zalearías y los Sres. Mella, 
Pidal, R. Marín, León y Herrera. 1 

CSatecismo razonado, por D. Fede
rico Santamaría Peña 0,7S 

Un filón de Acción Social, por don 
tJeverino Aziiár O,-5-0 

Vademécum ti«l jaimista, por don 
Juan María Roma 0,50 

í a ba,ile y los bailes, por D. Carlos 
Luis de C«enca 0,50 

Isabel la CatóUea, por D. Pío Za-
bala „ 0,50 

Influjo de ta mística, tle Sant-a Tere
sa de Jesús, por doña B. de los 
Ríos d© Lampérea 0,50 

Los palacios españoles de los si
glos XV y XVI, por doña B. 
de los Ríos de Lampérez 0,50 

Autenticidad del .lánregui 0,50 
Diájoges catequísticos, por I). Fe

derico Santamaría Peña 0,35 
Orientaciones é indicaciones para 

Ja formación de Sindicatos agrí
colas, por D. Antonio Monedero. 0,25 

M agricultor y el obrero en el Sin
dicato agrícola, por D. Antonio 
M'Onedero 0,25 

Derecho d© los padres de familia 
en la instrucción y educación de 
sus hijos, por D, Antonio Cre- ... ; . 
mades y Bernal 0,20, 

La Crisis del tradicionalismo, por 
D. Salvadfor MinguijiSii... 0,60 

La crisis del tradicionalismo y el 
programa mínimo, por D. Ma
riano Fortuni y Fortell 0,50 

: propiedad del excelentísi-: 
\ mo señor marqués de Ris-: 
' cal.' Para tratar, con. el; 
; Si-. D. Ca&imiro Lopo. Ca- \ 
i rrera San Jerónimo, 29.' 

PARA. EL CULTO 
PARA BUENOS. IMPRE-i IMAGKA'ES, Pasos, Be-
SOS ¥ SELLOS C.IUCHO ¡enes 
„ . , ,^ , .. I catálogos. Secundino Ca 
Encomienda, ao, dup.Jca-: ^^^ ^^^^ ¿^ gau Juan 
do. Apartado 171, Madrid, i 13, segundo. Barcelona. 

VINOS finos de tocia.--
clases de R. López de He-; 
redia y Compañía, Ilaro, 

campanas; pídanse; nioja. 

lAcción Social Católica. 
¡ Orientaciones é indicacioT 

ines para la formación de 

I S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El agricultor y el obrero y relojes públicos de los 
en el Sindicato Agrícola.i Hijos de Ignacio Morúa. 
Algunas iiistruociones pa
ra utilizar sus ventajas. 

i'ORTLAN» "ReiíOU;', 
marca Ancora. Gar<i.ttfiz£î  
nios la superior eaiidáil. 
Precios en competeueia. 
Hijcs de 3. M. Re.iola, San 

FABRICA de campanas |-3eb¡¡ir,p;¿,,̂  

PRACTICAN'TE medid: 
c.a, cirugía, buoaa conaue» 
ía, desea cojocación la-
íormaráii: M a r q u é s lír-
quijo, 40, bajo. 

VARIOS 

OW-iKCESE Dar»- ai^tui. 
r-asiar sen-ora o seuóriías.. 
fjierpe, ' S. 

POR DON AN'l'ONIO MONE]DERO MARTm 
AGRICULTOIl DE DÜEÑ'AS (PALEXCI.V) 

PRECIOS 0,25 
De venta on el kiosco de EL DEBATE 

PENSIÓN DOREE 
jPfenBión dé fimilíH. Viajeros. 
! Galeíaoción, Cuarto de baño. 

MADRID, PRIN
CIPE, NÜM. 27 

Teléfono .SIS). 
Hufspedte. Aseen-sor. 

Portal de Urbina, 2, Vi
toria. 

VINOS y vermouths, cs-
pórtanse á todos I0.3 paí
ses. Mayner, Pi'á y Sugra-
fies, Reus (Tarragona). 

EL R E Í dé los • choco-
iaíes, fabricado por la ca
sa •'Ádolro García", Osor-
no (Palencia). Exporta
ción á.pr-ovincias. 

VINOS, cognac, oj-én. 
rbíi, con medallas de oro. 
Adolfo de Torres ó hijo. 
Málaga. BALNEARIO DE LIERGANES 

Para - curar los icatarros de la laringe, bronquios 
y pulmón y la propensión á cpntraerlos no hay na
da mejor y más -seguro que las aguas de Liérganes.: '"•™'; ,. , . 
Grandes reformas. Garage, Giro postal, telégrafo y leniauorc., eit.., ttL. 
ferrocarril. Pedid la guía, al administrador. 

UN CASt)' Í)E .MlSEÍ-aA 
Se ha presentado en ea-

ta Redacción una infeli? 
madre do • dos niñas lie-
eorta edad,'(,]iaé .sé baiia 
en la última uiiseria, por 
ao tener rccúrsDS pava yo-, 
der buscar albergue do.uíit 
pasar las tioclie-s,- vié.udo: 
se 'obíigada á pasar varios 
dlao sin conuir. El maride 
de ia pobre mujer se halla 
ciiifernio en el hospital. 

Lo "hacemos público pa
ra (¡iis- las peréóiias -.cari
tativas puedan hacer una 
obra, de caridad. ..:' 

Los donativos en esta 
Redacción. 

1'\̂ 15K1CA dé mosaicos 
¡lidráiilicos. La Faoril'Ma-
lagueiia, de José - Hidaigo 
.Físpi-dosa: Larios, 12, Má
laga, 

FH O F É S O ñ " 'católico 
aerad liado, .í.e ofrece para. 
ieceiüiies ba.;hillerato.; en,-
íwñiUiza especial del latín. 
San 5:Tr.r:';.s, 22, principa!. 

S E TÍ O Jl X biíenaT-eciád 
desea íerTír de' doncella 
eu casa de popa familia 
ó sacerdote. Jorge Juan; 
nüm. 4, panadería, infor-
marár 

IGRATISI 

G.IÍ-AN surtido en baños, 
lavabos, vaterclosets, ca-'rr——• - - -

herías para c o n d u c c i ó J d ; : ^ 2 l l S 3 ÚÚ %mW¡fi 
agua. ISxportación á pro-1 ~ 
vinoias. La-coma Herma-;fí|ECES3TAM TRABAJO 

JOVEN iléz y ¡luev» 
aüoE, empicado cu minis
terio, buena letra, se ofre
ce horas tarde, parr. ofic:í..r 
na, • RefereHcias iiiEieJora-
blcs. Razón: • .Luisa Fer
nanda, 2 5, 3,» izquierda. 

nos. Paseo do San Juan, 
44, Barcelona. 

FAC I L_ I T/\ 
p r e c e p t o r e s , p ro feso res , 
i n s t i t u t r i c e s , doncel las , 
n iñe ras , c o c i n e r a s y cr ia
d o s d e t o d a s c i a s e s . 

I LA CENTRAL MüMCIflUORft % 
^ AGENCIA CATÓLICA ^ 

I G R .'V N fundición de 
! cam.panas y fábrica de re-
i lojes de torre. Espsciali-
I dad en. yugos metálicos, 
\ con patente de invención, 
I Casa fundada en 1824. 
i Faustino Murga Zulueta, 
i Vitoria. 

MAQUINAS de escribir 
"Urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo 

JOVEN, bachiller y con. 
tador mercanti!, desearía 
empleo en oficina, Banco 
ó secretaría particular. ín-
inejorables informes y ga. 
rantías, Pizarro, 12, 1.°. 

; SESOitA, ijuenos infor. 
rn-ís, se ofrece- compañía ó 
dirección en casa católica. 
CostanilUi Desamparados, 
3, bajo derecna. 

S INDICA I O DE LA 
1NM'ACÜL.-ÍUA. — 'Es á a 
sin trabajo modistas, cos
tureras en blanco, plan
chadoras, sombrereras, et
cétera. 

También desean coloca^ 
ción profesoras y señori
tas de compañía. •• 

ÍJOS avisos al Sindicato. 
San Bernardo, 7, princi
pal, ó á casa de la secre
taria, señorita María de 
Ecliarri, Juan de- Mena, 16 

S.%CBIiDU'rB g r a d u a 
do, ccri muclia práctica, da 

No comprar otra sin antes-lecciones de primera y se-
v&r la "Urania", preferí-^gunda enseñanza á domi-
ble á todas. Agente gene- cilio. Razón,. Príncipe, 7, 
ral: J. Rovira. Barcelona. J'i'incipal. 

SEÑÓÍííTÁ joven y for-
DE PUBLICIDAD 

PROPIETARIO 

ig Sebastián Borreguero Sacristán ^ 
¡ ^ E S Q U E L - A S «i» 
i v Anuncios en genera!. 

1^ 16, ñ-ügiisto Figweroa, 16 «g» 
i ^ i z = : M A D R I D = : = = 

^ 1 EXPORTADOR de vi-
- ínos, aguardientes y lloo-

•"^ires. Luis C. CCrdón. Je-
^ í rez de la Frontera. 
¿u i ̂ '̂  "'0ABBOÑES~miñ-8ÍEtÍes;' 

SE .ÑOR-A. portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
ama de gobierno, para ni
ños ó costura. Escribir 
María Osorio, San Mar
eos, 30, cuarto izquierda, 

^^' p É'í Ñ A í K m ' J r ""yítld a7 

CARBONES 
antracita, cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zaniora. 

mal, de.sea colocación con! cargada de familia, ofre-
senora sota ó seiiorita quol ce sus servicios, para dar 
viaje por el extranjero ó: pan á sus hijos. Ceferina 
pase mitad tiemi>o. Conde ; Enche. Trafalgar, 
de A r a n d a , 13, c u a r t o i J.Q 15 'b&jo 
cuarto. ; . . 

nume-

^ i ^ ^ ^ # ^ ^ « & ^ « ^ l ^ ^ ' § » l ^ ^ * ^ l ^ ' ballero de Graé-ia, '24, 2'.- do,' iíqüier 

PROFESOR práctico en 
JOVEN ilustrado, em.-¡¡a enseñanza ,en Colegios 

pleado del Estado, -ex sar-i acreditados, se ofre3e pa-
gento, desea administrar ira Ic/cciones del bachlUerá-

, fincas, desempeñar cargo ¡ ;o en Colegios 6 á domicl-
AUTOMOVILISTAS. Ac-i análogo. Raaóñ: Jesús y. lio. Razón, en esta Adíni» 

i cesori-os, reparación, gara-|María, 7. Colegio. inistradión."' ^ 
ge. Sociedad Exoelsior. Al^ 
varez ce Baena, 5. 

CBBO habi'ta/'ciai!s-3. Ca 

i C A B A L L * : R 0 desea -co-' CHICO, ciratro . horas 
! locación, por modesta que i noc-lie, 'cualqiiiér trabajo. 

Velarde, 12, según-; Toledo, 66, primero iz
quierda. (343) 

FOLLETÍN: DE EL DEBATE (53) 

Co$ Últimos días 
Pompeya 

no ha oído ciéndose—; «qué pompeyano 
hablar de Arbaees ! 

—i Arbaees, es ve.rdad!—contestó Jn l ia 
aeordándose de 61 al p u n t o — ; dicen que 
es hombre muy sui>erior a l a s mezquinas 
imposturas ' de tantos vanos, aspirantes á 
las ciencias y versado en el lenguaje de 
los astros, en los seere.tos. de la ant igua 
No;x; j p o r qué n» lo ha de estar también 
en los misterios del amor l 

j-^Si existe en el mundo un mago cu,ya 
eieneia sea superior á la de los demás, es 

• ese' hombre terrible — respondió Nydia, 
echando mano á su talisnián .miexifeas ha-
Haba. 

-—Es demasiado rico para cobrarse sus 
servicios—continuó Ju l ia con aire deMe-
mao—; jDQ podré i r yo á hacerle una 
visita? 

'-—-iki casa as finiesta pa ra Jas personns 
de t a .jwvsBttKi podías haber í ricas y hera».osas—observó .Nydia-—: ado^ 

la» lDs»brosos secretí® á« txi I más, he aído decir qtie estaba enfermo 
- ,, j de.„. 

~\ Su esss, funesta ¡---dijo Ju l i a qne no 

MBli É i. f s l i i É flrw. 

jgfsS» S mis pica, a® pa ra tevsirtaríe, sino 
para, triu-ofar de ett teimillacióa. íJoándo 
3BB» dSjeiwn afos «ra», tesatóana, creJ. que 

«i 
| ta t r ia . 
, —\Aj\, a»--nBtmHTtié^lydla—-; l« :^ lá j 
ÜBi •nrpiaBe! haMá <?tterido OÍT más qus la pj-jmera f.ra-

— i ¿ :«ieaaaa I» 3gira«Í!Keo ta buso ée- se—-; ¿y |ior qué f 
ge» wasptii«ll¿ JuBa, tá» s t^peehsr 1» que j r—A. mxs. orgías nosítimias presiden la, 
l^saab «B ^ aisTíaé» de .ta ssxni11&tei%. 

—Pa»», d2m®—a&üdiá—i, lA o y ^ feaMar 
1 Im '^ssúacniB en t re A, qns saa ca ta rá i -

i.jSMHí» - -crédídes . y . ¿fepóestoa aiempre á' 
^jwsartir & la xfían^ en sas plebeyos amo-
Íes . i ? ío fes aas oído niiea éseéat qne ha-
"f^ é n l » «fewJaá tiligáa saa^ga d d Oriente' 
.ifua.'-pcsB» fse s r t» qns tó l g n o r a . s t ' ! « imite ©n. sas 'orgías, doble motivo paTa que 
mm.'f^.'tnsseB, mo 0» «m.fals» qoiromfeiti-¡.sepa^sus ücoretos. ' 
.iSo, íá a n j ag l a r de p 'aaa pública, si.no i Nydia no respondió. 
id mago más poderoso que hsj% ifenido de.j -—Quiero i r á verle -hoj;—:eí«tinuó Ju-, 
I}» Ind ia ó del Sgip to . | lia-—: ¿y por qué no ahora mismo 1 

':. —-líei Sgi.pt«, sí-—dijo Nydia ss t reme- ' —De día y en el estado en que- se halla 

impureza y el oprobio. . . al menos así lo 
publica la fama. > 

—i,Psr CeEes, P a n y Gíbeles! no ha«(55 
más que mover mi cnrio-siáad, en vez .de» 
atredrarme—replicó la loca é indiscreta 
p a m p e a n a — . Q'.iiero verlo y preguntar 
le acerca d« su ainor. Puesto que le ad-

en la actualidad, ciertamente tenéis me
nos que temer—respondió Nydia, cedien
do ella también al secreto deseo que sur
gió en su corazón de saber si el egipcio 
poseía, en efecto, a,lgiinos hechizos que 
piidiesen a t raer y fija.r el amor, hechizos 
de que la tesaiiana había oído hablar tan
tas veces. 

—,iY cpiién se había de atrever á insul
t a r á la hija del rico Dioinedes?—dijo .Ju
lia con altivo adamún—. Quiero i r á 
verle. ' ' 

- - - |Mc písrttrítiréis que vuelva á veros 
<iespués pa ra saber el resultado de vuestra 
visita?—^-pregunló Nydia con curiosa iu-
í/uietud. ! - ; 

—Abrttóame/ por el .v.Díé.réíS. que te to
mas en el honor de JulJn—-resríondió la 
señor;*—. S.Í,-segnranie.nte. 'Hoy no eonie-
mos nP. ca;ia: pero. •--«:> mañana á la mis
ma hora j sabrás todo; quizá-necesitaré 
de t i : roa.s ahora e-stás despachada. Mira, 
toma este brazalete en albricias de la idea 
qne me has sugerido: a-cuérdate de que si 
sirves á Ju l ia ln oneontrarás agradecida, 
porque es generosa. z 
. —-No puedo aceptar- vuestro regalo™^ 
respondió Nydia, devolviéndole el braza
le te—; pero aunque txan joven, sé (»mpa-
docer á ios que aman, y á los que aman en 
vano. 

—^¡Eso dices! ; Ah !•—replicó J u l i a — ; 
hablas como muier ührp.. v lo serás n a 
día. . . i adiós! 

CAPITULO YIII 

íuiiai va á Imscar á .arbaees. Resultado de 
su entrevista. 

'Estaba Arbaees sentado en una sala 
que daba á una especie de balcón, ó gale
ría frente á su ja rd ín . Pálido tenía el 
semblante y desencajada por los padeci
mientos, si bien su cuerpo de hierro ya 
casi restablecido del terrible accidente que 
le frustró las crueles ventajas de su vic
toria. E l aire embalsamado que recibía 
su frente reanimaba sus' lánguidos senti
dos, y su sangre corría más libremente 
que días antes 'por sus crispadas venas. 

—i Conque se ha desvanecido—'decía—. 
la tempestad del. Destino! ¡ H a ocurrido,ia 
desgracia .pí'edicha por mi ciencia y que 
debía amenazar hasta mi existencia, y f « 
vivo todavía! Pasó como lo anunciabaa 
lo* astros. Y ahora va á comenzar ia ca
rrera larga, brillante j próspera que ha
bía de seguir si me salvaba de esa catás
trofe! He dejado atrás, he vencido la wi-
ti'^ia influencia maléfica de mi destino. 
Ya no me queda más que trazar ahora e« 
plan de mi fioreciente porvenir ; puedo 
hacerlo sin temor, con seguridad. P o r cic 
contado, mi pr imer deleite será la ven
ganza a'ntes que el amor; no se:me irá o»ra 
vez ese imberbe grie.go que se ha opues
to á mis pasiones y t rastornado mis pro
yectos, librándose .de mi acero cuando itía 
ya á "tbfflíse • én. su iufame sa.ngre. Pero, 
j p o r qué medio me •.•-í.'rigaré'? Esto es io 

que merece jxmsarse seriamente. ; Oh, A t é ! 
¡si realmente eres diosa, lléname do tus 
divinas inspiraciones! 

Cayó el egipcio á estas paLabras en una 
profunda meditación, que no le presentó 
idea alguna clara ni satisfactoria. Según 
iba cambiando de proyectos, cambiaba de 
postura y desechaba, uno t ras otro, todos 
los planes que concebía. Varias veces se 
golpeó el pecho y gimió, porque e! deseo 
de la venganza se unía en su corazón a,l 
sentimiento ide su imp-oteneia pa ra reali
zarla. 

Mientras estaba así absorto en sus pen
samientos, entró en su cuarto un esclavo 
jovencito con ,tímido ademán. 

—Una mujer de alta clase, según anun
cian su traje y el de la esclava que la 
acorapaüa, desea ver á Arbaees. 

—-¡ Una mujer!—(Latió su corazón con 
violencia)—. j B s joven? 

—Un veio cubre su ros t ro; pero su talle 
esbelto, aunque torneado, indica juven
tud. 

—-¡ %ie entre!—áijo e! egipcio—-. Su va
nidad 'ie hizo creer por un momento que 
podía scF ione. 

La primera mirada que dirigió á la re
cién llegada, cuan!:io entró en su habita
ción, bastó pa ra desengañarlo. Era , á la 
verdad, tan alta como ella, bien foi'iua-
da y acaso de la misma edad : pero, ¿dón
de cacaban aquella gracia vagorosa é ine
fable en toctos sus movimientos? ¿Aquel 
traje ían,cas,io, t an púdico, t an sencrflo; 
aquei continesle digno y tímido á ia vez; 
aquelía majestad femenil y aquella mo-
•destia- de la sin par napoli tana? 

—Perdonadme si las fuerzas no me per-
luilen Jevantarm-e del asiento—dijo Ar

baees mirando fijamente á la recién lle
gada—; acabo de salir de una enferme
dad. , . : . 

-—No os incomodéis, i lustre egipcio—' 
respondió Jul ia , esforzándose por ocultar 
el miedo (pie experimentaba ya, ' bajo la 
cómoda másc-.ara. -de lá lisonja—, y perdo
nad á una mujer sin ventura que viene á 
buscar consuelo en vuesti'a sabiduría. -

—-Acc'reao*, hermosa—-dijo Arba^^s^^— 
y bal ld 1 -"¡n temor ni icser- a 

Sentó e Julia al b d o del egiptio v pa
só, su a=-n-mbrida Msta por un luar io cuyo 
eostos> v istudiado lujo f ihpsaba ba ta 
el de h Ci'isa de su padr^ (ontempló tam
bién con so ip i° ' a b s txpl°'lon°-^ rroírlí-
ficas tia/adcis en la-̂  paredes, las misterio
sas imagines cuvos oíos to i< ̂  --̂  fi]cbm 
en ella, t ])ai(i aMiui^mo en el trípode, 
y pruji.u'aimfnt( rn la g¡a\ ' h^onomu 
de Aiba ies I n laigo t ra ie b lamo a loa-
nera de \ i l o , cubría sus cabel is dt aza
bache \ bajaba h i - t a sus pie», la palidez 
de su rostió le hat ia loble expre->ivo, y 
eon.sus ojos n IÍO-, •/ e s o u t i l o K i p u -
cía quciei at 'd ' '^sdi t i \e lo de Jul ia á 
fin de lecT los jecutos d( u alma fxi^olo, 
y pó( o 11 m mi 

—¿Y cjué mot i to ]ov 'n ^írc^en—dije 
en vo/ siwp \ ioncen''j i d i—, os l o u ' i ' -
ee á la casa d d t x t i a n j t i o de Oricnt<^' 

—Su t m a—1 emponcho Ju l i i 
—, Df qin ' — p u g u n t ó con c h - L u o ' a 

sonrisT 
—¿'Podéis preguntar lo, sabio Arbaees? 

¿No es vuestra ciencia objeto de todas' 
las conversaciones de Pompej-a? ' ; 
, —Ciertamente, he adquirido algunos 00-

[So cuiUindíi-iu.) 
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